
		
			[image: Capa do livro "O Segredo dos Segredos" de Dan Brown]
		


		

		
			
				[image: ]
			

		


		

		
			titlepage

			
				
					[image: ]
				

			

		


		

		
			dedication

			
				Ao meu editor e melhor amigo, Jason Kaufman,
sem o qual escrever estes romances seria quase impossível… e muito menos divertido

			


		

		
			epigraph

			
				No dia em que começar a estudar fenómenos não-físicos, 
a ciência evoluirá mais numa década do que em todos os séculos anteriores.

				 

				Nikola Tesla
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			Facto

			Todas as obras de arte, artefactos, símbolos e documentos neste romance são reais.

			Todas as experiências, tecnologias e resultados científicos são realistas.

			Todas as organizações patentes neste romance existem.

		

		


		

		
			Prólogo

			Devo ter morrido, pensou a mulher.

			Pairava muito alto, acima dos pináculos da Cidade Velha. Por baixo dela, as torres iluminadas da Catedral de São Vito brilhavam num mar de luzes cintilantes. Com os olhos, se é que ainda tinha olhos, percorreu o suave contorno da Colina do Castelo até ao coração da capital da Boémia, seguindo o labirinto de ruas sinuosas, cobertas por um manto recente de neve.

			Praga.

			Desorientada, esforçou-se por deslindar a situação em que se encontrava.

			Sou uma neurocientista, relembrou a si própria. Estou em pleno juízo.

			Essa segunda afirmação era questionável, concluiu.

			A única coisa que a Dr.ª Brigita Gessner sabia com toda a certeza, nesse momento, era que estava suspensa acima de Praga, a sua cidade natal. O seu corpo não estava presente. Ela não tinha massa nem forma. E, no entanto, o resto dela, o seu eu de verdade – a sua essência, a sua consciência –, parecia-lhe bastante intacto e atento, a deslizar lentamente em direção ao rio Moldava.

			Gessner não conseguia recordar-se de nada do seu passado recente, exceto de uma vaga memória de dor física, mas o seu corpo parecia agora consistir apenas da atmosfera na qual flutuava. Nunca sentira nada assim. Contrariando todos os seus instintos racionais, Gessner só conseguia encontrar uma explicação possível.

			

			Morri. Isto é o Além.

			Assim que a ideia se formou, ela rejeitou-a como absurda.

			O Além é uma ilusão coletiva… criada para tornar a nossa vida real suportável.

			Como médica, Gessner estava intimamente familiarizada com a morte e com o seu carácter definitivo. Na Faculdade de Medicina, enquanto dissecava cérebros humanos, Gessner percebeu que as qualidades pessoais que fazem de nós quem somos – as nossas esperanças, medos, sonhos, recordações – não passam de compostos químicos mantidos em suspensão pelas descargas elétricas dos nossos cérebros. Quando uma pessoa morria, a fonte de energia do cérebro era desligada e esses compostos dissolviam-se simplesmente numa poça de líquido sem importância, apagando todos e quaisquer vestígios de quem essa pessoa tinha sido.

			Quando morremos, morremos.

			Ponto final.

			Agora, porém, conforme pairava sobre os jardins simétricos do Palácio Wallenstein, sentia-se viva e bem viva. Observou a neve a cair à sua volta – ou através dela? – e, estranhamente, não sentiu frio nenhum. Era como se a sua mente flutuasse pelo espaço, com a razão e a lógica intactas.

			Tenho atividade cerebral, disse para si própria. Portanto, devo estar viva.

			A única coisa que Gessner podia concluir era que estava a ter aquilo a que a literatura médica chamava uma EFC – experiência fora do corpo –, uma alucinação que acontecia quando um doente com lesões críticas era ressuscitado depois de ter tido morte clínica.

			As EFC assumiam quase sempre as mesmas características: a perceção de que a mente da pessoa se separou temporariamente do seu corpo físico, flutuando na vertical e pairando sem forma. Apesar de parecerem experiências reais, as EFC não passavam de viagens imaginadas, geralmente desencadeadas pelos efeitos de stress extremo e hipoxia no cérebro, por vezes em conjunção com anestesias administradas nas Urgências, como a cetamina.

			Estou a alucinar estas imagens, declarou Gessner para si mesma, contemplando a curva escura do rio Moldava a serpear pela cidade. Mas se isto é uma EFC… então, devo estar a morrer.

			Surpreendida com a sua própria calma, Gessner tentou lembrar-se do que lhe tinha acontecido.

			

			Sou uma mulher saudável de quarenta e nove anos… Porque é que haveria de estar a morrer?

			Num relampejo ofuscante, uma recordação assustadora materializou-se na consciência de Gessner. Apercebeu-se, de repente, de onde o seu corpo físico estava estendido naquele preciso instante… e, mais aterrador ainda, lembrou-se do que lhe estavam a fazer.

			Encontrava-se deitada de costas, amarrada com força a uma máquina que ela própria inventara. Um monstro debruçava-se sobre ela. A criatura parecia uma espécie de homem primevo que emergira, rastejante, da terra. O seu rosto e crânio imberbes estavam cobertos por uma espessa camada de argila imunda, cheia de rachas e crateras como a superfície da Lua. Só se lhe viam os olhos pejados de ódio por trás da sua máscara terrosa. Toscamente gravadas na testa estavam três letras escritas numa língua antiga.

			«Porque é que estás a fazer isto?!», gritara Gessner, em pânico. «Quem és tu?!» O que és tu?!

			«Sou o protetor dela», respondera o monstro. A sua voz era cavernosa, o sotaque levemente eslavo. «Ela confiou em ti… e tu traíste-a.»

			«Quem?!», berrara Gessner.

			O monstro disse um nome feminino e Gessner sentiu uma pontada de pânico. Como é que ele pode saber o que eu fiz? Não é possível!

			Um peso gelado apoderou-se-lhe dos braços e Gessner percebeu que o monstro dera início ao processo. Um instante depois, um pontinho de dor insuportável desabrochou-lhe no braço esquerdo, espalhou-se pela veia cubital mediana e abriu caminho até ao ombro, onde fincou as suas garras.

			«Para, por favor!», pediu, arquejante.

			«Conta-me tudo», ordenou ele, enquanto a dor lancinante lhe alcançava a axila.

			«Eu conto!», cedeu Gessner, frenética, e o monstro pôs a máquina em pausa, interrompendo a dor no ombro, embora a sensação de queimadura intensa perdurasse.

			Transida de pavor, Gessner falou o mais depressa que conseguiu por entre os dentes cerrados, revelando desenfreadamente os segredos que jurara guardar. Respondeu às perguntas dele, divulgando a verdade perturbadora sobre o que ela e os colegas tinham criado nas profundezas por baixo da cidade de Praga.

			

			O monstro fitou-a por detrás da sua espessa máscara de argila e os seus olhos frios relampejaram de entendimento… e ódio.

			«Construíram uma casa dos horrores subterrânea», sussurrou ele. «Merecem morrer, todos vocês.» Sem hesitação, voltou a ligar a máquina e encaminhou-se para a porta.

			«Não…!», guinchou Gessner, quando a dor se apossou novamente dela, alastrando do ombro até ao peito. «Por favor, não te vás embora… Isto vai matar-me!»

			«Sim», disse ele, sobre o ombro. «Mas a morte não é o fim. Já morri muitas vezes.»

			Dito isso, o monstro evaporou-se e, subitamente, Gessner estava uma vez mais a pairar. Tentou gritar um pedido de misericórdia, mas a sua voz foi abafada por um trovão ensurdecedor, ao mesmo tempo que o céu acima dela parecia escancarar-se. Sentiu-se nas garras de uma força invisível – uma espécie de gravidade inversa – que a levantou mais alto, puxando-a para cima.

			Durante anos, a Dr.ª Brigita Gessner escarnecera das afirmações dos seus doentes que tinham estado à beira da morte. Agora, deu por si a rezar para poder juntar-se às fileiras dessas almas raras que tinham dançado na orla do oblívio, espreitado para o abismo e, de alguma maneira, conseguido afastar-se do precipício.

			Não posso morrer… tenho de avisar os outros!

			Mas sabia que era demasiado tarde.

			Aquela vida acabara.

		


		

		
			Capítulo 1

			Robert Langdon acordou serenamente, desfrutando das notas suaves de música clássica que se desprendiam do despertador do seu telemóvel pousado na mesa de cabeceira. A peça Morning Mood (Humor do ­Amanhecer) de Grieg era provavelmente uma escolha óbvia, mas, ainda assim, ele sempre considerara aqueles quatro minutos de música perfeitos para começar o dia. Quando os instrumentos de sopro se avolumaram, Langdon saboreou o facto de não ser capaz de se lembrar ao certo de onde estava.

			Ah, sim, recordou-se, sorrindo. Na Cidade das Cem Torres.

			À luz ténue, Langdon perscrutou a janela enorme, curva, ladeada por uma cómoda eduardina antiga e um candeeiro de alabastro. Na alcatifa espessa e tecida à mão, ainda se viam as pétalas que, na véspera, o serviço de quartos espalhara pela superfície.

			Langdon chegara a Praga três dias antes e, tal como nas suas visitas passadas, alojara-se no Hotel Four Seasons. Quando o gerente insistiu em fazer um upgrade à sua reserva e o instalou na Royal Suite, com três quartos, Langdon perguntou-se se seria por causa da sua lealdade à marca ou, mais provável, graças à mulher famosa que o acompanhava na viagem.

			«Os nossos hóspedes mais célebres merecem o nosso quarto mais celebrado», insistira o gerente.

			A suíte incluía três quartos, cada qual com a sua casa de banho, uma sala de estar, uma sala de jantar, um piano de cauda e uma janela de sacada ao centro com um arranjo exuberante de tulipas vermelhas, brancas e azuis, uma oferta de boas-vindas da embaixada dos Estados Unidos. O quarto de vestir privado de Langdon dispunha de umas pantufas de lã escovada com o monograma RL. Algo me diz que não são as iniciais do Ralph Lauren, pensou, impressionado com aquele toque personalizado.

			Refastelado na cama a ouvir a música do seu despertador, sentiu uma mão tocar-lhe meigamente no ombro.

			– Robert? – sussurrou uma voz suave.

			Langdon virou-se e sentiu o coração acelerar. Ei-la, sorrindo-lhe, os seus olhos cinza-fumo ainda meio a dormir, o comprido cabelo preto desgrenhado em redor dos ombros.

			– Bom dia, linda – respondeu ele.

			Ela esticou-se e acariciou-lhe a face, com o perfume Balade Sauvage ainda nos pulsos.

			Langdon admirou-lhe a elegância das feições. Apesar de ter mais quatro anos do que Langdon, ela parecia-lhe mais deslumbrante de cada vez que a via: as linhas de expressão que se acentuavam aos cantos da boca, as leves madeixas grisalhas no cabelo escuro, os olhos jocosos e o intelecto fascinante.

			Langdon conhecia aquela mulher notável desde os tempos de ­Princeton, quando ela era uma jovem assistente e ele aluno da licenciatura. A sua discreta paixoneta por ela passara despercebida, ou não fora recíproca, mas desde então unira-os uma amizade galanteadora e platónica. Mesmo depois de a carreira dela ter conhecido um sucesso fulgurante e de Langdon se ter tornado um conceituado professor conhecido no mundo inteiro, mantiveram um contacto casual.

			O sincronismo é tudo na vida, constatou Langdon, espantando-se ainda com a rapidez com que se tinham apaixonado durante aquela viagem espontânea de trabalho.

			Enquanto Morning Mood se desenrolava em crescendo até toda a orquestra interpretar o tema, ele puxou-a para si com um braço forte e ela aninhou-se-lhe no peito.

			– Dormiste bem? – segredou ele. – Não tiveste mais pesadelos?

			Ela abanou a cabeça e suspirou.

			– Que vergonha. Foi horrível.

			Horas antes, ela acordara a meio da noite, apavorada com um pesadelo excecionalmente vívido, e Langdon tivera de a reconfortar durante quase uma hora até ela conseguir voltar a adormecer. Langdon garantiu-lhe que a intensidade invulgar do sonho se devera ao imprudente copo de absinto da Boémia que ela tomara antes de se deitar e que Langdon sempre achara que devia ser servido com um aviso: Popular durante a Belle Époque pelas suas propriedades alucinogénicas.

			– Nunca mais – jurou ela.

			Langdon esticou-se e desligou a música.

			– Fecha os olhos. Volto a tempo do pequeno-almoço.

			– Fica comigo – brincou ela, abraçando-o. – Podes passar um dia sem nadar.

			– Não, se quiseres que eu continue a ser um homem mais novo bem burilado – disse ele, sentando-se com um sorriso travesso. Todas as manhãs, Langdon fizera os três quilómetros a correr até à piscina Strahov, para dar as suas braçadas matinais.

			– Está escuro lá fora – insistiu ela. – Não podes nadar aqui?

			– Na piscina do hotel?

			– Porque não? É água.

			– É mínima! Despacho a coisa em duas palhetadas.

			– Isso prestava-se a uma piadola, Robert, mas vou ser querida e conter-me.

			Langdon sorriu.

			– Que gracinha. Dorme mais um pouco e vemo-nos ao pequeno-almoço.

			Ela fez beicinho, atirou-lhe uma almofada e virou-se para o outro lado.

			Langdon vestiu o fato de treino da Universidade de Harvard e dirigiu-se para a porta, optando pelas escadas em vez do exíguo elevador privado da suíte.

			No rés do chão, atravessou a passos largos o elegante corredor que ligava o anexo barroco na beira-rio ao átrio do edifício do hotel. Pelo caminho, passou por uma bonita vitrina que dizia eventos em praga e exibia uma série de cartazes emoldurados a anunciar os concertos, passeios e palestras da semana.

			O cartaz que brilhava ao centro fê-lo sorrir.

			 

			CICLO DE CONFERÊNCIAS DA UNIVERSIDADE CAROLINA

			RECEBE NO CASTELO DE PRAGA

			A DR.a KATHERINE SOLOMON

			CIENTISTA NOÉTICA INTERNACIONALMENTE CONSAGRADA

			 

			

			Bom dia, linda, pensou ele, admirando o retrato da mulher que acabara de beijar no andar de cima.

			A palestra de Katherine, na noite anterior, tivera lotação esgotada, uma verdadeira façanha, tendo em conta que ela falara na lendária Sala ­Vladislav do Castelo de Praga, uma câmara cavernosa, de teto abobadado, usada durante a Renascença para torneios interiores de justa, com cavaleiros e cavalos engalanados.

			O ciclo de palestras era um dos mais respeitados da Europa e atraía sempre oradores conceituados e um público entusiasta vindo de todo o mundo. A da véspera não fora exceção e a sala apinhada irrompera em aplausos quando Katherine fora apresentada.

			«Obrigada a todos», dissera Katherine, entrando em palco com calma e autoconfiança. Vestia uma camisola branca de caxemira e umas calças largas de estilista que lhe assentavam na perfeição. «Gostaria de começar esta noite por responder a uma pergunta que me fazem quase todos os dias.» Sorriu e tirou o microfone do suporte. «Que diabo é a ciência noética?»

			Uma onda de risos percorreu a sala enquanto o público se acomodava.

			«Pondo as coisas de maneira simples», começou Katherine, «a ciência noética é o estudo da consciência humana. Ao contrário do que muitos julgam, a investigação sobre a consciência não é uma ciência nova: aliás, é a ciência mais antiga à face da Terra. Desde o princípio dos tempos, procuramos respostas para os mistérios perenes da mente humana: a natureza da consciência e da alma. E, durante séculos, explorámos estas questões, acima de tudo, através… da lente da religião.»

			Katherine desceu do palco, avançando para a primeira fila. «E, por falar em religião, senhoras e senhores, não pude deixar de reparar que temos no público, aqui connosco, um estudioso de fama internacional especializado em simbologia religiosa, o professor Robert Langdon.»

			Langdon ouviu murmúrios de excitação na plateia. Que raio está ela a fazer?

			«Professor», disse ela, detendo-se à sua frente com um sorriso, «importa-se que recorramos à sua sabedoria, por um instante? Pode levantar-se?»

			Langdon levantou-se, educadamente, lançando-lhe um sorriso que significava vais pagar por isto.

			«Tenho curiosidade em saber uma coisa, professor… qual é o símbolo religioso mais comum no planeta?»

			

			A resposta era simples e ou Katherine lera o artigo de Langdon sobre o tema e sabia o que ele ia dizer, ou estava prestes a apanhar uma grande desilusão.

			Langdon pegou no microfone e virou-se de frente para o mar de caras curiosas, tenuemente iluminadas pelos lustres que pendiam das antigas correntes de ferro. «Boa noite a todos», disse, a sua voz grave de barítono ecoando pelos altifalantes. «E obrigado, doutora Solomon, por me pôr na berlinda sem aviso prévio.»

			A plateia bateu palmas.

			«Muito bem», continuou ele, «o símbolo religioso mais comum? Alguém tem um palpite?»

			Ergueu-se uma dúzia de mãos.

			«Ótimo», disse Langdon. «Algum palpite que não seja o crucifixo?»

			Todas as mãos desceram.

			Langdon riu-se. «É verdade que o crucifixo é extremamente comum, mas é um símbolo exclusivamente cristão. Existe, na verdade, um símbolo universal que aparece nas obras de arte de todas as religiões da História.»

			O público trocou olhares desconcertados.

			«Já todos o viram muitas vezes», instou Langdon. «Talvez na estela egípcia de Rá-Horakhty?» Fez uma pausa. «E no caixão budista de Canisca? Ou no famoso Cristo Pantocrator?»

			Silêncio. Olhares inexpressivos.

			Ai, mãe, pensou Langdon. É mesmo um público de ciências.

			«Também aparece em centenas de quadros renascentistas famosos: A Virgem dos Rochedos de Leonardo da Vinci, A Anunciação de Fra ­Angelico, A Lamentação de Giotto, A Tentação de Cristo de Ticiano, e em inúmeras representações da Virgem e o Menino…?»

			Nada.

			«O símbolo a que me refiro», disse ele, «é o halo.»

			Katherine sorriu, ao que tudo indicava ciente de que seria essa a resposta.

			«O halo», continuou Langdon, «é o disco de luz que aparece sobre a cabeça de um ser iluminado. No cristianismo, os halos pairam sobre Jesus, Maria e os santos. Indo mais lá atrás, um disco solar pairava sobre o antigo deus egípcio Rá e, nas religiões orientais, aparecia um nimbo sobre Buda e as divindades hindus.»

			

			«Muito bem, obrigada, professor», disse Katherine, estendendo a mão para o microfone, mas Langdon ignorou-a e afastou-se, brincalhão: um toque jocoso de vingança. Nunca faças uma pergunta a um historiador se não quiseres uma resposta completa.

			«Devo acrescentar», disse Langdon, enquanto a multidão se ria, divertida, «que os halos surgem sob todas as formas, tamanhos e representações artísticas. Alguns são discos dourados maciços, outros são transparentes e alguns até são quadrados. As escrituras judaicas antigas descrevem a cabeça de Moisés ornada por um hila, a palavra hebraica para “halo” ou “emanação de luz”. Algumas formas especializadas de halos emanam raios de luz… pontas reluzentes que irradiam em todas as direções.»

			Langdon virou-se para Katherine com um sorriso matreiro. «Talvez a doutora Solomon saiba como se chama esse tipo de halo?» Inclinou o microfone para ela.

			«Uma coroa radiante», respondeu ela, sem hesitar um segundo.

			Alguém estudou a matéria. Langdon aproximou o microfone novamente da boca. «Sim, a coroa radiante é um símbolo especialmente significativo. Aparece ao longo da História a adornar as cabeças de Hórus, Hélio, Ptolo­meu, César… e até sobre o Colosso de Rodes.»

			Langdon lançou um sorriso conspirador à plateia. «Poucas pessoas têm noção disto, mas o objeto mais fotografado em toda a cidade de Nova Iorque é… uma coroa radiante.»

			Olhares desconcertados, até de Katherine.

			«Algum palpite?», perguntou ele. «Nenhum de vocês alguma vez fotografou a coroa radiante que paira cem metros acima do porto de Nova Iorque?» Langdon esperou enquanto o murmúrio da revelação se avolumava na plateia.

			«A Estátua da Liberdade!», gritou alguém.

			«Exatamente», confirmou Langdon. «A Estátua da Liberdade tem uma coroa radiante, um halo antigo, o ícone universal que temos usado ao longo da História para identificar indivíduos especiais que julgamos possuidores de iluminação divina… ou um estado avançado de… consciência.»

			Quando Langdon lhe devolveu o microfone, Katherine sorria de orelha a orelha. Obrigada, disse ela, só com os lábios, enquanto ele voltava para o seu lugar por entre aplausos.

			

			Katherine regressou ao palco. «Como o professor Langdon acabou de explicar com tanta eloquência, os seres humanos contemplam a consciência há muito tempo. Mas mesmo hoje, com a ciência tão avançada, temos dificuldade em defini-la. Aliás, muitos cientistas até têm receio de discutir a consciência.» Katherine olhou em redor e sussurrou: «Chamam-lhe a palavra tabu.»

			Ouviram-se risos percorrerem novamente a sala.

			Katherine fez um aceno de cabeça na direção de uma mulher de óculos na primeira fila. «Minha senhora, como é que definiria consciência?»

			A mulher pensou um instante.

			«Suponho que seja… a perceção da minha própria existência?»

			«Perfeito», disse Katherine. «E de onde vem essa perceção?»

			«Do meu cérebro, diria eu», respondeu a mulher. «Dos meus pensamentos, ideias, imaginações… da atividade cerebral que faz de mim quem sou.»

			«Muito bem dito, obrigada.» Katherine levantou os olhos para o público. «Portanto, podemos começar por concordar, todos nós, quanto às questões básicas? A consciência é criada pelo nosso cérebro, a massa com cerca de um quilo e meio formada por oitenta e seis mil milhões de neurónios dentro do nosso crânio, e, por conseguinte, a consciência situa-se dentro da nossa cabeça.»

			Acenos em toda a plateia.

			«Excelente», disse Katherine. «Acabámos, todos nós, de concordar com o modelo atualmente em vigor sobre a consciência humana.» Passado um instante, soltou um ruidoso suspiro. «O problema é que… o modelo atualmente em vigor está completamente errado. A nossa consciência não é criada pelo nosso cérebro. Aliás, a nossa consciência nem sequer se situa dentro da nossa cabeça.»

			Seguiu-se um silêncio atordoado.

			A mulher de óculos na primeira fila disse: «Mas… se a minha consciência não está dentro da minha cabeça… onde é que está?»

			«Ainda bem que pergunta», redarguiu Katherine, sorrindo para o público ali reunido. «Preparem-se. Temos uma viagem e peras pela frente.»

			Uma autêntica estrela de rock, pensou Langdon, enquanto se encaminhava para o átrio do hotel, ouvindo ainda os ecos da ovação de pé que Katherine recebera. A apresentação dela fora uma deslumbrante proeza que deixara a multidão aturdida e a clamar por mais. Quando alguém a interrogou sobre o seu trabalho atual, Katherine revelou que acabara de dar os últimos retoques num livro que esperava que ajudasse a redefinir o atual paradigma sobre a consciência.

			Langdon ajudara Katherine a arranjar um editor e a fechar um contrato, embora ainda não tivesse lido o manuscrito. Ela revelara o suficiente sobre o seu conteúdo para que Langdon ficasse entusiasmado e desejoso de o ler, mas pressentiu que ela guardara as revelações mais chocantes para si própria. A Katherine Solomon tem sempre muitas surpresas na manga.

			Enquanto se aproximava do átrio, Langdon recordou-se subitamente de que Katherine tinha marcado uma reunião para as oito da manhã com a Dr.ª Brigita Gessner, a conceituada neurocientista checa que convidara Katherine pessoalmente para o ciclo de palestras. O convite de Gessner fora generoso e, no entanto, depois de terem conhecido a fulana na noite anterior e de a terem achado insuportável, Langdon esperava secretamente que Katherine não acordasse a horas e decidisse tomar o pequeno-almoço com ele em vez de ir à reunião.

			Afastando a ideia da mente, entrou no átrio e desfrutou do perfume dos extravagantes ramos de rosas que adornavam sempre a entrada. A cena que se lhe deparou, porém, era muito menos acolhedora.

			Dois polícias vestidos de preto percorriam atentamente o espaço aberto, levando um par de pastores-alemães pela trela. Ambos os cães usavam coletes à prova de bala a dizerem policie e farejavam tudo, como se procurassem… alguma coisa.

			Não parece nada de bom. Langdon dirigiu-se para a receção.

			– Está tudo bem?

			– Ah, sim, claro que sim, professor Langdon! – O gerente impecavelmente vestido fez uma vénia com a cabeça enquanto se precipitava para cumprimentar Langdon. – Está tudo na perfeição, professor. Tivemos um pequeno percalço ontem à noite, mas foi falso alarme – garantiu ele, abanando a cabeça como se não fosse nada de importante. – Estamos só a ser cautelosos. Como sabe, a segurança é a principal prioridade do Four Seasons de Praga.

			Langdon fitou os polícias. Um pequeno percalço? Aqueles tipos pareciam tudo menos pequenos.

			

			– Vai nadar, professor? – perguntou o gerente. – Quer que lhe chame um carro?

			– Não, obrigado – respondeu Langdon, encaminhando-se para a porta. – Vou dar uma corridinha até lá. Gosto de ar fresco.

			– Mas está a nevar!

			Oriundo da Nova Inglaterra, Langdon olhou para os flocos de neve esparsos que pairavam no ar e sorriu para o gerente.

			– Se eu não voltar daqui a uma hora, mande aqueles cães para me desenterrarem.

		


		

		
			Capítulo 2

			O Golem cambaleou pela neve, a bainha da sua comprida capa preta arrastando na lama suja que cobria a Rua Kaprova. Escondidas pelo capote, as suas enormes botas de sola compensada pareciam-lhe tão pesadas que ele mal conseguia levantar as pernas. No rosto e no crânio, uma espessa camada de argila endureceu ao contacto com o ar frio.

			Tenho de ir para casa.

			O Éter está a avolumar-se.

			Temendo que o Éter se lhe adiantasse, o Golem enfiou a mão no bolso e pegou na vareta de metal que tinha sempre consigo. Levou o objeto à cabeça e encostou-o com força ao cocuruto, esfregando-o em pequenos círculos na argila seca.

			Ainda não, entoou silenciosamente, fechando os olhos.

			O Éter dispersou-se, pelo menos momentaneamente, e ele devolveu a vareta ao bolso e seguiu caminho.

			Mais uns quarteirões e posso entregar-me ao Éter.

			A Praça da Cidade Velha – conhecida em Praga como Staromák – estava deserta naquela manhã escura, à exceção de um casal de turistas com uns doces de açúcar queimado nas mãos e de olhos postos no famoso relógio medieval. De hora a hora, a vetusta peça de relojoaria apresentava a sua «Caminhada dos Apóstolos», uma inquietante procissão de santos que girava mecanicamente, aparecendo e desaparecendo em duas janelinhas no mostrador.

			Anda às voltas desde o século xv, pensou o Golem, e ainda atrai ovelhas para assistirem ao espetáculo.

			

			Quando o Golem passou pelo casal, olharam ambos para ele e soltaram uma exclamação, dando um passo atrás. Estava mais do que habituado a essa reação de desconhecidos. Lembrava-lhe que tinha forma física, apesar de eles não conseguirem ver o que ele realmente era.

			Sou o Golem.

			Não pertenço ao vosso reino.

			Por vezes, o Golem sentia-se sem amarras, como se pudesse soltar-se e fugir pelos ares, e gostava de cobrir a sua carapaça mortal com mantos pesados. O peso do capote e das botas de sola compensada acentuava a força da gravidade, ancorando-o na terra. A cabeça manchada de argila e o manto com capuz faziam dele uma assustadora aberração, até em Praga, onde era comum as pessoas mascararem-se à noite.

			Mas o que tornava o Golem verdadeiramente impressionante eram as três letras antigas estampadas na testa… gravadas na argila com uma espátula.

			 

			אמת

			 

			As três letras hebraicas – aleph, mem, tav, da direita para a esquerda – queriam dizer EMET.

			Verdade.

			Foi a verdade que trouxe o Golem a Praga. E a Verdade foi o que a Dr.ª Gessner lhe revelou nessa noite, horas antes: uma confissão pormenorizada sobre as atrocidades que ela e os colegas tinham cometido nas profundezas de Praga. Os seus crimes eram hediondos e, no entanto, nada se comparados ao que estava planeado para o futuro imediato.

			Vou destruir tudo, disse para si próprio. Reduzir tudo a escombros.

			O Golem imaginou a negra criação deles… eliminada… um buraco fumegante na terra. Embora fosse uma tarefa assustadora, estava seguro de que conseguiria executá-la. A Dr.ª Gessner revelara tudo o que ele precisava de saber.

			Tenho de agir rapidamente. A janela de oportunidade é muito pequena, pensou, o plano já a cristalizar-se-lhe na mente.

			O Golem virou para sudeste, afastando-se da praça e encontrando o beco estreito que levava, tortuoso, ao seu apartamento. O bairro da Cidade Velha era um labirinto de passagens conhecido pela sua vida noturna ­animada e diferentes pubs: o Café Literário Týnská, para escritores e intelectuais, o Bar Anonymous, para hackers e conspiradores, e o Bar Hemingway, para os mais sofisticados e os entendidos em cocktails. E, claro, o Museu das Máquinas Sexuais estava aberto até tarde e atraía multidões de voyeurs pela noite dentro.

			Enquanto atravessava o labirinto de becos, o Golem deu por si a pensar, não nos terrores que acabara de infligir à Dr.ª Brigita Gessner, nem nas informações chocantes que lhe arrancara, mas nela.

			Estava sempre a pensar nela.

			Sou o protetor dela.

			Ela e eu somos duas partículas enredadas, entrelaçadas para sempre.

			O seu único objetivo na Terra era protegê-la e, no entanto, ela nada sabia sobre a existência dele. Ainda assim, o tempo em que a servira fora uma honra. Suportar os fardos de outra pessoa era a mais nobre vocação; mas fazê-lo anonimamente, sem qualquer reconhecimento… isso era um verdadeiro ato altruísta de amor.

			Os anjos da guarda assumem muitas formas.

			Ela era uma pessoa ingénua que, sem querer, se vira presa nas malhas de um mundo de ciência obscura. Não se apercebera dos tubarões a rondar. O Golem matara um desses tubarões nessa noite, mas agora havia sangue na água. Forças poderosas emergiriam em breve das profundezas para averiguar que informações tinham sido divulgadas… e garantir o secretismo da sua criação.

			Chegarão demasiado tarde, pensou ele. A casa subterrânea dos horrores em breve ruiria sob o peso do seu próprio pecado… vítima do próprio engenho.

			Enquanto avançava à pressa pelas ruas nevadas, o Golem sentiu o Éter regressar, tornando-se mais espesso em seu redor. Esfregou novamente a vareta metálica na cabeça.

			Em breve, prometeu.

			 

			 

			Em Londres, um americano chamado Finch limpava uns óculos ­Cartier Panthère e andava de um lado para o outro no seu luxuoso escritório. A sua impaciência transformara-se numa profunda preocupação.

			Onde diabo se meteu a Gessner? Porque é que não consigo falar com ela?

			Sabia que a neurocientista checa assistira à palestra de Katherine ­Solomon nessa noite, no Castelo de Praga, e, no fim, ela enviara uma mensagem alarmante a Finch acerca do livro que Solomon se preparava para publicar. Não era nada boa notícia. Gessner prometera ligar a Finch assim que houvesse novidades.

			Finch ainda não tivera notícias e era quase dia.

			Enviara-lhe mensagens e telefonara-lhe inúmeras vezes, sem resposta.

			Já passaram seis horas… A Gessner é meticulosa, isto não é nada típico dela.

			Tendo alcançado o topo da carreira seguindo os seus instintos, Finch aprendera a dar ouvidos à intuição. Infelizmente, essa mesma intuição dizia-lhe agora que algo correra terrivelmente mal em Praga.

		


		

		
			Capítulo 3

			O ar frio invernal era revigorante, conforme Robert Langdon corria em direção a sul, pela Rua Křižovnická; as suas longas passadas deixavam um solitário rasto de pegadas na fina camada de neve que cobria o passeio.

			A cidade de Praga sempre lhe parecera encantada. Era um momento suspenso no tempo, eternizado. Como sofrera muito menos danos do que outras cidades europeias na Segunda Guerra Mundial, a capital histórica da Boémia tinha uma silhueta deslumbrante que ainda exibia toda a sua arquitetura de origem: uma amostra invulgarmente diversificada e imaculada de estilos românico, gótico, barroco, art nouveau e neoclássico.

			A alcunha da cidade – Stověžatá – significava literalmente «com cem torres», embora a verdadeira quantidade de torres e campanários em Praga estivesse mais próxima das setecentas do que das cem. No verão, a cidade iluminava-as de vez em quando com um mar de focos verdes; dizia-se que o seu efeito assombroso inspirara a versão hollywoodesca da Cidade Esmeralda do Feiticeiro de Oz, um destino místico que, tal como Praga, se julgava ser um espaço repleto de possibilidades mágicas.

			Enquanto corria pela Rua Platnéřská, Langdon sentiu que atravessava as páginas de um livro de História. A fachada colossal do Clementinum de Praga erguia-se à sua esquerda, um complexo com dois hectares que albergava a torre de observação usada pelos astrónomos Tycho Brahe e Johannes Kepler, bem como uma belíssima biblioteca barroca com mais de vinte mil tomos de textos teológicos antigos. A biblioteca era a sala preferida de Langdon em Praga e eventualmente em toda a Europa. Na véspera, Katherine e ele tinham visitado a mais recente exposição.

			Quando virou à direita na Igreja de São Francisco de Assis, viu, mesmo em frente, a entrada leste de um dos monumentos mais famosos da cidade, iluminado pelo brilho ambarino dos raros candeeiros a gás de Praga. Considerada por muitos como a ponte mais romântica do mundo, Karlův most – a Ponte Carlos – foi construída em arenito da ­Boémia e flanqueada de ambos os lados por trinta estátuas de santos cristãos. Estendendo-se por mais de quinhentos metros sobre o plácido rio Moldava, protegida nas duas extremidades por imponentes torres de vigia, a ponte servira em tempos como uma crucial rota de comércio entre a Europa Oriental e Ocidental.

			Langdon atravessou o arco da torre leste a correr e deparou com um manto imaculado de neve estendendo-se diante de si. A ponte era pedonal e, no entanto, àquela hora, não se via uma única pegada.

			Estou sozinho na Ponte Carlos, pensou. Um momento único na vida. Estivera uma vez igualmente sozinho no Louvre com a Mona Lisa, mas essas circunstâncias tinham sido muito menos agradáveis do que as atuais.

			As passadas de Langdon alongaram-se assim que ele entrou no ritmo e, quando chegou ao outro lado do rio, já corria sem esforço. À sua direita, iluminada contra a silhueta escura dos edifícios, brilhava a joia cintilante mais amada da cidade.

			O Castelo de Praga.

			Era o maior castelo do mundo, o seu recinto estendia-se por mais de meio quilómetro desde o portão ocidental até à ponta leste, e tinha uma área superior a quarenta e cinco hectares. As muralhas externas albergavam seis jardins formais, quatro palácios discretos e quatro igrejas cristãs, incluindo a magnífica Catedral de São Vito, onde estavam guardadas as Joias da Coroa da Boémia, juntamente com a coroa de São Venceslau, o amado governante celebrado pela popular cantiga de Natal.

			Quando passou por baixo da torre ocidental da Ponte Carlos, Langdon riu-se, lembrando-se do evento da noite anterior no Castelo de Praga.

			A Katherine consegue ser muito persistente.

			«Vem à minha palestra, Robert!», dissera ela, quando lhe telefonara, duas semanas antes, para o convencer a ir a Praga. «É perfeito, vais estar na pausa entre semestres. Eu pago-te a viagem.»

			

			Langdon ponderara a oferta jocosa. A relação de ambos pautara-se sempre por um jogo de sedução platónico e pelo respeito mútuo, e ele estava disposto a mandar a prudência às urtigas e aceitar a sugestão espontânea dela.

			«Sinto-me tentado, Katherine. Praga é mágica, mas…»

			«Deixa-me ir direta ao assunto», disse Katherine, de supetão. «Preciso de um acompanhante, está bem? Pronto, a verdade é essa. Preciso de um acompanhante para a minha própria palestra.»

			Langdon desatou a rir-se.

			«Foi por isso que ligaste? És uma cientista famosa no mundo inteiro… e, no entanto, precisas de um acompanhante?»

			«É só para fazer figura, Robert. Vai haver um jantar de cerimónia com os mecenas e, depois, tenho de fazer a palestra numa sala qualquer famosa… Vlad qualquer coisa.

			«Na Sala Vladislav?! No Castelo de Praga?»

			«Isso.»

			Langdon ficou impressionado. O ciclo de palestras trimestrais da ­Universidade Carolina era uma das reuniões mais prestigiadas da Europa, mas, pelos vistos, era mais intelectual do que ele pensara.

			«Tens a certeza de que queres ir com um simbologista a um jantar de cerimónia?»

			«Convidei o George Clooney, mas o smoking dele está na lavandaria.»

			Langdon soltou um queixume.

			«As cientistas noéticas são todas tão obstinadas como tu?»

			«Só as melhores», retorquiu ela. «E vou interpretar isso como um sim.»

			A diferença que fazem duas semanas, pensou Langdon, ainda com um sorriso no rosto quando chegou ao outro lado da Ponte Carlos. Realmente Praga estivera à altura da sua fama de cidade mágica… um catalisador com poderes muito antigos. Algo aconteceu aqui…

			Langdon nunca se esqueceria do seu primeiro dia com Katherine naquele lugar místico: perderam-se num labirinto de ruas empe­dradas… correram de mãos dadas por entre a chuva brumosa… abri­garam-se debaixo de um arco do Palácio Kinský na Praça da Cidade Velha… e aí, ofegantes, nas sombras da Torre do Relógio… o seu primeiro beijo, que pareceu surpreendentemente natural depois de décadas de amizade.

			

			Langdon não sabia se fora por causa de Praga, de um sentido de oportunidade perfeito ou da orientação de alguma mão invisível, mas a verdade é que surgira entre eles uma alquimia inesperada, que se tornava mais forte a cada dia que passava.

			 

			 

			Na outra ponta da cidade, o Golem dobrara uma última esquina e chegara, cansado, ao seu prédio. Destrancou a porta da rua e entrou no vestíbulo exíguo.

			A entrada estava escura, mas ele decidiu não acender a luz. Atravessou uma passagem estreita até uma escada escondida e subiu-a na obscuridade, agarrando-se ao corrimão para se orientar. Doíam-lhe as pernas, que protestaram enquanto ele franqueava os degraus, e sentiu-se grato quando finalmente alcançou a porta do seu apartamento. Depois de limpar cuidadosamente a neve das botas, o Golem destrancou a porta e entrou.

			O apartamento estava coberto por um véu de escuridão.

			Exatamente como o criei.

			As paredes interiores e o teto estavam pintados de preto de uma ponta à outra, e as janelas tapadas com pesados cortinados. O chão lacado era baço e turvo, e não refletia luz; quase não havia móveis.

			O Golem ligou um interruptor geral e uma dúzia de luzes pretas iluminaram o apartamento, irradiando um suave brilho roxo nos objetos de cor clara. A sua casa era uma paisagem de outro mundo – efémera e luminescente – e descontraiu-o de imediato. Deslocar-se naquele espaço dava-lhe a sensação de pairar num vazio profundo… de flutuar de um objeto tremeluzente para outro.

			A ausência de luz de largo espectro criava um ambiente de «tempo neutro», um mundo atemporal em que a sua forma física não recebia sinais circadianos. Os deveres do Golem exigiam que funcionasse com horários irregulares, e a falta de luz libertava os seus biorritmos das influências do tempo convencional. Os horários previsíveis eram um luxo das almas mais simples… almas desafogadas.

			Ela precisa dos meus serviços a horas inesperadas… dia e noite.

			Atravessou a escuridão fantasmagórica, entrou no quarto de vestir e tirou o capote e as botas. Nu do pescoço para baixo, a sua pele reluzia, pálida, à luz preta, mas ele evitou contemplá-la. O seu santuário não tinha espelhos, de propósito, a não ser um pequenino, de mão, que ele usava para aplicar a argila na cara.

			Ver a sua carapaça física era sempre perturbador.

			Este corpo não é meu.

			Manifestei-me simplesmente através dele.

			O Golem patinhou descalço até à casa de banho, onde abriu a água do chuveiro e se enfiou no duche. Depois de descolar a calota coberta de argila, fechou os olhos, levantando o rosto para o jato morno. A água era uma purga, dissolvendo a argila seca em riachos escuros que lhe desciam pelo corpo e redemoinhavam pelo ralo abaixo.

			Assim que teve a certeza de que eliminara todos os vestígios das suas atividades da noite anterior, o Golem saiu do duche e enxugou-se.

			O Éter puxava-o agora com mais força, mas ele não pegou na sua vareta.

			Está na hora.

			Nu, o Golem atravessou a escuridão até ao seu svatyně, o quarto especial que criara para receber aquela dádiva.

			Na escuridão total, dirigiu-se para a esteira de cânhamo que dispusera centrada no chão. Com todo o respeito, deitou-se, nu e de barriga para cima, exatamente a meio da esteira.

			Depois, colocou a mordaça com a bola de silicone perfurada chengbaobaby na boca… e entregou-se.

		


		

		
			Capítulo 4

			Também aqui sou o primeiro, pensou Langdon, ao chegar à piscina Strahov no instante em que o funcionário abria o edifício. Para Langdon, havia poucas experiências tão luxuosas como ter uma piscina de vinte e cinco metros só para si. Procurou o seu cacifo, enfiou o fato de banho Speedo, tomou um duche rápido, pegou nos óculos de natação Vanquisher e dirigiu-se para a piscina.

			As luzes fluorescentes do teto ainda estavam a aquecer e o centro estava praticamente às escuras. Langdon postou-se com os dedos dos pés na borda da piscina, contemplando a extensão de água, que parecia um enorme espelho negro.

			O Templo de Atena, pensou, lembrando-se de que os gregos da Antiguidade praticavam a catoptromancia fitando poças escuras de água a fim de verem o futuro. Imaginou Katherine a dormir no quarto do hotel e perguntou-se se ela seria o seu futuro. A ideia era simultaneamente perturbadora e excitante para o solteirão inveterado.

			Langdon pôs os óculos, inspirou fundo e lançou-se para a água, rasgando a superfície. Deslizou dois segundos debaixo de água, fez dez metros de pernas mariposa e, por fim, emergiu e começou a nadar crawl.

			Concentrando-se na cadência da respiração, Langdon mergulhou no estado semimeditativo que a natação lhe proporcionava sempre. A sua estrutura muscular descontraiu-se e o corpo tornou-se esguio e ágil, impulsionando-se através da escuridão a um ritmo impressionante para um homem na casa dos cinquenta.

			

			Regra geral, nadar esvaziava por completo a mente de Langdon, mas, nessa manhã, mesmo depois de quatro piscinas, ele continuava com a cabeça cheia… relembrando momentos da fascinante palestra de Katherine na noite anterior.

			«A nossa consciência não é criada pelo nosso cérebro. Aliás, a nossa consciência nem sequer se situa dentro da nossa cabeça.»

			Essas palavras tinham espicaçado a curiosidade de todos os presentes e, não obstante, Langdon sabia que a palestra mal aflorara a superfície do que sairia no livro que ela ia publicar.

			Ela diz que fez uma descoberta incrível.

			A descoberta de Katherine – fosse ela qual fosse – era segredo. Ainda não a partilhara com ninguém, nem sequer Langdon, embora tivesse feito várias alusões a ela nos últimos dias, confidenciando-lhe que a pesquisa para o seu livro a levara a um espantoso avanço científico. Depois da palestra da véspera, Langdon ficara com uma sensação ainda mais forte de que o livro de Katherine tinha todo o potencial de uma bomba.

			Ela não tem medo de polémica, pensou Langdon, tendo apreciado vê-la a «abanar» os tradicionalistas presentes no público.

			«A ciência tem um longo historial de modelos falhados», anunciara ela, a sua voz ecoando na Sala Vladislav. «A teoria da Terra plana, a do sistema solar geocêntrico, a do universo estacionário… todas elas são falsas, embora em tempos tenham sido encaradas com toda a seriedade e tidas como verdadeiras. Felizmente, os nossos sistemas de crenças evoluem quando confrontados com inconsistências inexplicáveis.»

			Katherine pegou num controlo remoto e o ecrã atrás dela acendeu-se, exibindo um modelo astronómico medieval: o sistema solar com a Terra no centro. «Durante séculos, este modelo geocêntrico foi aceite como um facto absoluto. Mas, com o tempo, os astrónomos repararam que o movimento planetário era inconsistente com esse modelo. As anomalias ­tornaram-se tão numerosas e flagrantes que…» Clicou novamente. «… construímos um modelo diferente.» Agora, o ecrã mostrava uma ilustração moderna do sistema solar com o Sol no centro. «Este novo modelo explicava todos os fenómenos anómalos e o heliocentrismo é, hoje, a realidade que aceitamos.»

			O público manteve-se em silêncio enquanto Katherine vinha para a beira do palco.

			

			«E também houve uma época», prosseguiu ela, «em que a sugestão de que a Terra era redonda parecia risível, até mesmo uma heresia científica. No fim de contas, se a Terra fosse redonda, os oceanos não despejariam a água toda? Não estaria uma grande parte da população humana de pernas para o ar? Contudo, aos poucos e poucos, começámos a ver fenómenos que eram inconsistentes com o modelo da Terra plana: a sombra curva da Terra num eclipse lunar, os navios que se afastavam no horizonte e desapareciam de baixo para cima e, claro, a circum-navegação do globo feita por Magalhães.» Ela sorriu. «Ai. Está na hora de um novo modelo.»

			Várias cabeças assentiram, divertidas.

			«Senhoras e senhores», disse ela, numa voz grave, «estou convencida de que uma evolução semelhante está atualmente em curso no campo da consciência humana. Estamos prestes a assistir a um sem-fim de mudanças na nossa compreensão do funcionamento do cérebro, da natureza da consciência e inclusive… da própria natureza da realidade.»

			Nada como subir a fasquia bem alto, pensou Langdon.

			«E tal como acontece com todas as crenças ultrapassadas», continuou ela, «o modelo atualmente aceite sobre a consciência humana está a ser posto em causa por uma maré crescente de fenómenos que ele não consegue simplesmente explicar… fenómenos que os laboratórios noéticos espalhados pelo mundo inteiro têm autenticado de maneira meticulosa e que os seres humanos testemunham há séculos. Mesmo assim, a ciência tradicionalista ainda se recusa a lidar com a existência destes fenómenos ou sequer a aceitá-los como reais. Pelo contrário: trivializam-nos como coincidências e exceções, arquivados sob o cabeçalho desdenhoso de “paranormal”, que se tornou sinónimo de “isto não é ciência”.»

			O comentário suscitou vários murmúrios no fundo do auditório, mas Katherine prosseguiu, impassível. «Aliás, todos estão bastante familiarizados com os seguintes fenómenos paranormais», declarou ela. «São designados por nomes como perceção extrassensorial… precognição… telepatia… vidência… experiências fora do corpo. Apesar de serem considerados “paranormais”, na verdade são completamente normais. Ocorrem todos os dias, quer em laboratórios científicos com experiências cuidadosamente controladas… quer no mundo real.»

			A sala remetera-se a um silêncio absoluto.

			

			«A questão não é se estes fenómenos são reais», disse Katherine. «A ciência provou que são. A questão é: porque é que tantas pessoas continuam cegas em relação a eles?»

			Carregou num botão e uma imagem materializou-se no ecrã atrás dela.

			A Grelha Hermann. Langdon reconheceu a famosa ilusão de ótica em que pontos pretos pareciam aparecer e desaparecer em função do ponto do diagrama em que uma pessoa se focasse.

			O público começou a sentir o efeito da experiência e um murmúrio de surpresa espalhou-se pela sala.

			
				
					[image: ]
				

			

			«Mostro-vos isto por um motivo muito simples: para nos lembrar que a perceção humana está pejada de pontos cegos», concluiu Katherine. «Por vezes, estamos tão ocupados a olhar para o lado errado que não vemos o que está mesmo à frente dos nossos olhos.»

			 

			 

			O céu matinal ainda estava negro como breu quando Langdon saiu da piscina e fez o caminho de regresso, colina abaixo. A sua meditação aquática de trinta minutos deixara-o com uma sensação de serenidade e a caminhada solitária até ao hotel estava rapidamente a tornar-se uma das suas partes preferidas do dia. Quando se aproximou do rio, o relógio digital no posto de turismo indicava 06:52 em números luminosos.

			Tempo de sobra, disse Langdon para si mesmo, ainda com esperança de se enfiar na cama com Katherine e de a convencer a cancelar a reunião das oito horas com Brigita Gessner. A neurocientista persuadira Katherine a ir ao laboratório dela fazer uma visita nessa manhã, e Katherine não quisera ser indelicada e recusar.

			Quando chegou à Ponte Carlos, Langdon viu que o manto liso de neve já não estava imaculado e se encontrava salpicado de pegadas de outros madrugadores. Assim que entrou na ponte, a Torre Judith erguia-se à sua direita, única parte sobrevivente da estrutura medieval de origem. Ao longe, via-se a «nova» torre de vigia, do século xiv, onde outrora se exibiam cabeças decapitadas em estacas, como aviso para quem pensasse pôr em causa o governo dos Habsburgos.

			Dizem que, ao passar, ainda se ouvem os seus gemidos de dor.

			A palavra «Praga» significava literalmente «limiar» e Langdon sentia sempre que era isso que atravessava – um limiar – quando visitava a cidade. Durante séculos, aquela urbe mágica estivera envolta em misticismo, fantasmas e espíritos. Ainda hoje os guias turísticos afirmavam que a cidade tinha uma aura sobrenatural que era palpável a todos os que estivessem abertos a essa possibilidade.

			Provavelmente não sou uma dessas pessoas, constatou Langdon, embora tivesse de admitir que a Ponte Carlos lhe parecera sobrenatural, nessa manhã, com a neve a cair formando halos espectrais em redor das luzes a gás.

			Durante séculos, aquela cidade fora o elo da Europa para o oculto. O rei Rodolfo II de Praga praticara em segredo as ciências transmutacionais no seu Speculum Alchemiae subterrâneo. Os videntes John Dee e Edward Kelley tinham viajado até Praga para fazerem sessões de previsão do futuro, de modo a conjurar espíritos e conversar com anjos. Franz Kafka, o misterioso escritor judeu, nasceu e trabalhou aqui, redigindo o seu negro e surreal A Metamorfose.

			Conforme Langdon atravessava a ponte, o seu olhar recaiu sobre o Hotel Four Seasons, ao longe, alcandorado à beira-rio, as águas profundas do Moldava a lamberem as suas fundações. Acima da superfície reluzente, as janelas da sua suíte, no terceiro piso, ainda estavam às escuras.

			A Katherine ainda dorme, pensou, nada surpreendido, tendo em conta o pesadelo que a mantivera acordada grande parte da noite.

			A cerca de um terço da extensão da ponte colossal, Langdon passou pela estátua de bronze de São João Nepomuceno. Assassinado neste preciso lugar, pensou, com um arrepio. Quando o rei lhe dera ordem para quebrar o sigilo e revelar as confissões privadas da rainha, o padre recusara-se a fazê-lo e o rei mandara-o torturar e atirar da ponte.

			Langdon estava absorto nos seus pensamentos quando uma cena invulgar lhe chamou a atenção adiante. Aproximadamente a meio da ponte, encontrava-se uma mulher toda vestida de preto, a caminhar na direção dele. Langdon depreendeu que ela vinha de uma festa de máscaras, porque usava um toucado estapafúrdio: uma espécie de tiara com meia dúzia de pontas pretas e finas a irradiarem diretamente do crânio e dispostas em leque, emoldurando-lhe a cabeça como uma…

			Langdon arrepiou-se. Uma coroa radiante?

			A bizarra coincidência de ver uma coroa radiante naquela manhã era espantosa e um tudo-nada perturbadora, mas Langdon recordou a si próprio que era comum as pessoas mascararem-se em Praga.

			Quando ela se aproximou, porém, a cena tornou-se mais estranha. A mulher com o halo de pontas parecia em transe, caminhando como se estivesse meio morta, os seus olhos grandes e puros fixos em frente, inexpressivos. Langdon preparava-se para lhe perguntar se estava tudo bem, quando reparou no que ela levava na mão.

			A imagem fê-lo deter-se abruptamente.

			Não era possível!

			A mulher levava uma lança prateada.

			Exatamente como no pesadelo da Katherine…

			Langdon olhou para a arma pontiaguda e perguntou-se se, agora, estaria ele a sonhar. Quando a mulher chegou junto dele, Langdon apercebeu-se de que parara de andar, o desconcerto paralisara-o. Libertando-se do pasmo, virou-se e interpelou a mulher, tentando chamar-lhe a atenção.

			– Desculpe! – gaguejou. – Minha senhora?

			Ela manteve o passo, como se não o conseguisse ouvir.

			– Ouça! – gritou Langdon, imóvel, mas a mulher limitou-se a passar por ele como uma aparição… um espírito cego impelido de um lado ao outro da ponte por uma qualquer força invisível.

			Langdon virou-se para correr atrás dela, mas deu dois passos e estacou, desta vez assolado por um cheiro pútrido.

			A aparição deixara um odor inconfundível na sua esteira.

			O cheiro a… morte.

			

			O fedor teve um efeito imediato em Langdon. Sentiu o medo inundá-lo.

			Meu Deus, não… Katherine!

			Reagindo por puro instinto, Langdon girou sobre os calcanhares, procurando freneticamente o telemóvel no bolso enquanto largava a correr a toda a velocidade pela Ponte Carlos. Acelerando para o hotel, levou o telemóvel à boca e gritou:

			– Siri, liga para o 112!

			Quando atenderam a chamada, Langdon já atravessara a ponte e chegara à Rua Křižovnická.

			– Linha 112 – anunciou uma voz. – Qual é a emergência?

			– O Four Seasons de Praga! – gritou Langdon, virando à esquerda e correndo pelo passeio escuro em direção ao hotel. – Têm de evacuar o hotel! Imediatamente!

			– Desculpe, como é que se chama?

			– Robert Langdon. Sou ame…

			Um táxi saiu de um parque de estacionamento diante dele e Langdon embateu com força na parte lateral do automóvel, deixando o telemóvel tombar na rua coberta de neve. Apanhou-o e continuou a correr, mas a chamada caíra. Não tinha importância; a entrada do hotel estava mesmo à sua frente.

			Ofegante, irrompeu pelo átrio e, ao ver o gerente, gritou:

			– Tem de evacuar o hotel!

			Os polícias já lá não estavam, mas uma meia dúzia de hóspedes que desfrutavam de um café matinal levantaram os olhos, surpreendidos.

			– Estão todos em perigo! – gritou Langdon novamente ao gerente. – Saiam!

			O indivíduo precipitou-se para ele, com ar horrorizado.

			– Professor, por favor! Que aconteceu?

			Entretanto, já Langdon corria para o alarme de incêndio na parede. Sem hesitar, partiu o vidro e puxou a alavanca.

			A sirene de alarme disparou imediatamente.

			Langdon saiu do átrio num sprint e atravessou o comprido corredor até ao anexo onde se situava a sua suíte. Ao chegar às traseiras do hotel, ignorou o elevador e galgou dois lanços de escadas até ao vestíbulo privado, abriu a porta da Royal Suite, entrou de rompante e gritou freneticamente na escuridão.

			

			– Katherine! Acorda! O sonho que tiveste…! – Ligou o interruptor geral e correu para o quarto. A cama estava vazia. Onde é que ela está? Correu para a casa de banho. Nada. Desesperado, procurou no resto da suíte. Ela não está aqui?!

			Nesse instante, o sino de uma igreja próxima começou a dobrar lugubremente.

			Ao ouvi-lo, uma avassaladora sensação de pavor inundou Langdon. A sua intuição disse-lhe que não conseguiria sair do hotel a tempo. Temendo pela vida e instigado pela adrenalina, correu para a janela de sacada e baixou os olhos para as águas profundas do Moldava.

			A superfície escura e lisa do rio estendia-se mesmo por baixo dele.

			O sino tocou mais alto.

			Tentou pensar, mas a sua mente estava vazia, dominada por um instinto humano mais forte: o da sobrevivência.

			Sem hesitar, Langdon abriu a janela com um puxão e empoleirou-se no peitoril. A rajada de ar frio e neve que o fustigou em nada lhe atenuou o pânico.

			É a tua única possibilidade.

			Avançou para a beira do peitoril.

			Depois, inspirando fundo, Langdon lançou-se para a escuridão.

		


		

		
			Capítulo 5

			Arquejante, Robert Langdon tentou recuperar o fôlego.

			As águas geladas do rio Moldava fizeram com que o seu corpo entrasse em choque e quase paralisasse e, enquanto se esforçava por se manter à tona, ele sentia o peso da roupa molhada a ameaçar puxá-lo para o fundo.

			Katherine…

			Langdon levantou os olhos para a janela do terceiro piso de onde saltara. A explosão que ele temia ser iminente… não acontecera. O Hotel Four Seasons continuava de pé, absolutamente intacto.

			Sob o brilho austero das luzes de emergência, os hóspedes irrompiam pela saída lateral para um terraço amplo com vista sobre a doca de atracagem do hotel, que entrava pelo rio dentro.

			Enquanto se debatia com a água, Langdon percebeu, de repente, que a correnteza o levava; a doca do hotel era a sua única possibilidade de sair da água antes de ser arrastado para jusante.

			Fazendo os possíveis por não entrar em pânico, tentou nadar crawl em direção à doca, mas mal conseguia levantar os braços. A sweatshirt ensopada era como uma âncora à sua volta. A água fria constringia-lhe o sistema circulatório e Langdon sentia já os primeiros sinais de hipotermia na dor que lhe irradiava dos tornozelos e dos punhos.

			Nada, Robert…

			Nadando bruços desajeitadamente, Langdon lutou contra a corrente, tentando avançar para a doca do hotel. Olhou para lá dela e temeu ser arrastado para a cascata próxima, embora soubesse que provavelmente já estaria inconsciente e submerso muito antes de se despenhar na catarata.

			Força, raios partam!

			Enquanto os braços o impeliam através das águas, a mente de Langdon ardia com a imagem da mulher fantasmagórica de halo preto radiante na cabeça. O toucado podia ter sido só uma coincidência espantosa… mas a lança? E o cheiro a morte?

			Impossível.

			Não tinha explicação.

			Por um instante, Langdon perguntou-se se ainda estaria a dormir, encurralado num pesadelo vívido como o que Katherine tivera na noite anterior. Não. O frio cortante e o bater frenético do seu coração garantiram-lhe que estava acordado. Como poderia atestar qualquer pessoa que tivesse mergulhado em água gelada, o princípio da hipotermia aguda acarretava uma sucessão única de estados mentais: choque, pânico, reflexão e, por fim, aceitação.

			Usa o pânico, disse para si mesmo. Nada com mais força.

			Atravessando a corrente, Langdon deu umas braçadas trôpegas em direção à doca, tentando ignorar a dor cada vez mais intensa. Piorava a cada esforço, mas a sirene de alarme do hotel parecia-lhe mais próxima. Quase. Ardiam-lhe os olhos na água glacial e a visão começava a esmorecer.

			A doca estava perto, uma massa escura no claror das luzes de segurança, e Langdon fez um derradeiro esforço em direção a ela. Quando a sua mão tocou em alguma coisa sólida, os dedos entorpecidos mal conseguiam sentir a madeira áspera, menos ainda segurar-se. Deslocou-se ao longo da doca, com uma mão e depois a outra, até à pequena escada de metal. Usando a pouca força que lhe restava, içou-se e deixou-se cair como um peso morto no cais, a roupa molhada derramando água a toda a volta.

			Langdon deixou-se ficar imóvel, tremebundo e exausto, sabendo que continuava em perigo.

			Vou morrer congelado aqui fora. Preciso de me aquecer.

			A custo, pôs-se de joelhos e levantou os olhos para o hotel. O terraço já estava apinhado de hóspedes, muitos deles de roupão, parados na neve. Virou-se e olhou para trás, na direção da Ponte Carlos, que parecia um postal, com os seus candeeiros a gás reluzindo, calorosos, por entre a neve que caía.

			Eu vi o que vi.

			

			Langdon ouviu passos a aproximarem-se rapidamente na doca.

			– Professor Langdon! – gritou o gerente do hotel, chegando junto dele, de olhar esgazeado. Escorregou e deteve-se na superfície nevada. – O senhor está bem?! Que aconteceu?!

			Langdon fez que sim com a cabeça.

			– Pensei… que havia…

			– Um incêndio?!

			Tremendo violentamente de frio, Langdon abanou a cabeça.

			– Não…

			– Então, porque é que acionou o alarme?! – O tom habitualmente delicado do homem estava nervoso e irritado.

			– Pensei que… havia perigo.

			– Perigo de quê?!

			Langdon esforçou-se por se sentar. Tinha a cabeça a latejar e sentia a hipotermia a instalar-se-lhe no corpo.

			Um segurança do hotel atravessou a doca a correr e juntou-se-lhes. O indivíduo musculoso baixou-se e puxou Langdon com um gesto brusco até ele ficar de pé, suportando-o com um braço firme por baixo das axilas. Langdon não percebeu se o guarda estava a ajudá-lo ou a imobilizá-lo.

			– Porque é que acionou o alarme, professor? – repetiu o gerente, fitando-o intensamente.

			– Desculpe… – respondeu Langdon, começando a tiritar. – Estava… confuso.

			– Por causa da polícia no átrio? Eu disse-lhe que não era nada! – O gerente parecia incapaz de se conter. – Preciso de saber: é seguro voltar lá para dentro?

			Langdon via hóspedes ainda a saírem pela porta de emergência das traseiras e conseguiu imaginar o caos que iria na entrada principal do hotel. Não lhes posso explicar o que aconteceu. Vão pensar que enlouqueci.

			– Professor Langdon – insistiu o gerente, o seu tom frustrado tornando-se ainda mais furioso –, preciso de uma resposta! Tenho quatrocentos hóspedes cá fora, na neve. O edifício é seguro? Sim ou não! Os nossos hóspedes podem voltar lá para dentro?

			Langdon viu novamente a imagem da mulher de coroa preta radiante… a lança prateada… e o cheiro pútrido a morte. Tem de haver outra explicação. O mundo não funciona assim! Controla-te, Robert.

			

			Langdon assentiu finalmente.

			– Sim… Julgo que sim. Lamento imenso. Como disse… estava confu…

			– Vypněte alarm! – disse o gerente ao segurança, que soltou Langdon abruptamente. Enquanto Langdon, de pernas trémulas, cambaleava, o guarda sacou de um walkie-talkie e rosnou umas ordens, ao mesmo tempo que o gerente do hotel fazia uma chamada pelo telemóvel.

			Segundos depois, o alarme calou-se e foi substituído pelo uivo distante de veículos de emergência a aproximarem-se. O gerente fechou os olhos, inspirou fundo e expirou lentamente pelos lábios crispados. Depois, reabriu os olhos e, calmamente, sacudiu os flocos de neve do fato escuro.

			– Professor Langdon – sussurrou, por entre os maxilares cerrados. – Preciso de receber as autoridades. O meu segurança vai ajudá-lo a voltar para o quarto. Não saia de lá. As autoridades vão precisar de falar consigo.

			Langdon anuiu.

			Quando o gerente se foi embora à pressa, o guarda conduziu Langdon para uma pequena entrada de serviço que dava para uma escada nas traseiras. As sapatilhas de Langdon chiavam a cada passo enquanto os dois homens se dirigiam para a Royal Suite. A porta estava aberta e as luzes acesas, exatamente como Langdon as deixara.

			– Zůstaňte tady – ordenou o guarda, apontando para o quarto.

			Langdon não falava checo, mas a linguagem corporal do guarda era claríssima. Entre e não saia. Langdon assentiu com a cabeça e entrou sozinho na suíte, fechando a porta nas suas costas.

			A janela de sacada de onde saltara continuava escancarada e o ramo de flores no peitoril começava a murchar devido ao frio glacial. As tulipas vermelhas, brancas e azuis tinham sido um presente da embaixadora dos Estados Unidos para Katherine, em homenagem à sua tão esperada palestra, e as cores eram as das bandeiras americana e checa.

			Langdon fechou a janela, recordando-se morbidamente de que a prática de defenestração – lançar uma vítima de uma janela alta – desencadeara quer as Guerras Hussitas, quer a Guerra dos Trinta Anos. Felizmente, a janela do hotel era consideravelmente mais baixa do que a Torre do ­Castelo de Praga e, apesar das chatices que causara nessa manhã, Langdon duvidava que tivesse começado alguma guerra.

			Preciso de falar com a Katherine… e contar-lhe o que vi.

			

			O encontro na Ponte Carlos tinha sido a coisa mais desconcertante de todos os tempos para Langdon e, apesar da abertura de espírito de Katherine em relação aos fenómenos «paranormais», Langdon pensou que provavelmente nem ela teria explicação para o que acontecera.

			Esperando que ela tivesse enviado uma mensagem a dizer que saíra em segurança do hotel, Langdon levou as mãos aos bolsos encharcados das calças de fato de treino para tirar o telemóvel, mas não o encontrou… o mais provável era estar no fundo do rio Moldava.

			Uma nova onda de frio trespassou-o enquanto se apressava para o quarto, a fim de usar o telefone fixo para lhe ligar. Quando esticou a mão para o aparelho, viu um bilhete manuscrito na mesa de cabeceira.

			Com o pânico, não o vira antes.

			 

			R–

			Decidi ir a pé para a minha reunião no laboratório da Dr.ª Gessner.

			Não podes ser o único a fazer exercício hoje!

			Volto às dez. Guarda-me um batido. ☺

			–K

			 

			Langdon soltou o ar dos pulmões.

			A Katherine está sã e salva. Era só isso que eu precisava de saber.

			Aliviado, foi direto ao chuveiro, ligou a torneira e meteu-se no duche todo vestido.

		


		

		
			Capítulo 6

			O Éter passara e o Golem estava deitado, nu, na esteira de cânhamo.

			A sua viagem atingira o clímax, como sempre, com ondas de euforia e uma avassaladora sensação de ligação espiritual com todas as coisas. Receber o Éter era um orgasmo não-sexual: uma onda encapelada de beatitude mística que destrancava um portal através do qual se vislumbrava a ­Realidade como ela verdadeiramente era.

			Viagens místicas como aquela eram muitas vezes desacreditadas como fantasias delirantes, mas quem viu a Verdade dispensava mentes tacanhas. O Golem sabia por experiência própria que o universo era muito mais complexo e belo do que a maior parte das pessoas podia compreender. Os modernos ainda não conseguiam aceitar a Verdade que os antigos compreendiam de maneira intuitiva… O corpo humano não passava de um recipiente temporário dentro do qual se experienciava o reino terreno.

			Tirou da boca a mordaça com a bola perfurada e levantou-se, sozinho na escuridão do seu svatyně. Na ausência de luz, afastou-se para a parede do fundo e ajoelhou-se na almofada diante do santuário que ali instalara.

			Às apalpadelas no escuro, encontrou a caixa de fósforos e ateou um para acender três velas votivas que dispusera na mesa sobre uma cama de flores secas.

			Quando a luz trémula das velas se intensificou, a fotografia na parede diante dele tornou-se nítida.

			Sorriu carinhosamente para o rosto dela.

			Não me conheces, mas estou aqui para te libertar do mal.

			

			As forças das trevas que a ameaçavam eram poderosas e tinham um alcance excecional. Ela estava mais vulnerável do que nunca, especialmente porque estava distraída.

			Encontrou o amor.

			Ou assim crê…

			O Golem sentiu náusea por saber que ela estava a oferecer o seu corpo a uma pessoa tão pouco digna dessa dádiva.

			Ele não te compreende como eu.

			Ninguém compreende.

			Por vezes, quando ela estava deitada na cama, enroscada no seu novo amante, ali em Praga, o Golem permitia-se assistir… uma visita na mente dela, olhando em silêncio, desesperadamente desejoso de lhe gritar ao ouvido: «Ele não é quem parece ser!»

			Mas o Golem mantinha-se em silêncio… um pensamento nas sombras.

			Ela nunca poderá saber que estou aqui.

		


		

		
			Capítulo 7

			O maior grupo editorial do mundo, a Penguin Random House, publica quase vinte mil livros por ano e gera mais de cinco mil milhões de dólares em receita anual bruta. A sede americana situa-se na Broadway, na zona central de Manhattan, e ocupa vinte e quatro pisos num arranha-céus reluzente de vidro cinzento conhecido como Torre Random House.

			Nessa noite, os gabinetes estavam sossegados. Já passava da meia-noite e até as equipas de limpeza tinham terminado o trabalho. Todavia, no vigésimo terceiro andar, havia uma solitária luz acesa num gabinete de esquina.

			O editor Jonas Faukman era uma criatura notívaga. Com uns joviais cinquenta e cinco anos, cumpria horários de um adolescente, corria todos os dias no Central Park e ia trabalhar de calças de ganga pretas e sapatilhas. Por sorte, o cabelo preto ondulado ainda era farto, mas a barba começava nitidamente a ficar grisalha, o que fazia lembrar Joseph Conrad, ou pelo menos era isso que ele gostava de pensar.

			Faukman adorava o silêncio imperturbável da madrugada, saboreava a sua solidão enquanto se debatia com enredos complexos e prosa rebuscada, escrevendo páginas de apontamentos pormenorizados para os seus autores. Hoje, desimpedira a secretária para passar a noite a fazer o que mais gostava no mundo: ler um manuscrito acabadinho de chegar de um autor novo em folha.

			Potencial ainda desconhecido.

			A maioria dos livros editados ia e vinha sem deixar rasto, mas uns quantos eleitos captavam a mente dos leitores e tornavam-se campeões de vendas. Faukman tinha grandes esperanças no texto que se preparava para ler. Aguardava-o há meses. O livro era uma audaciosa exploração dos mistérios da consciência humana, redigido pela famosa cientista noética Katherine Solomon.

			Havia pouco mais de um ano, Robert Langdon, amigo próximo de Faukman, levara Katherine a Nova Iorque para ela lhe apresentar a ideia do livro durante um almoço. A apresentação da cientista fora alucinante: a apresentação mais cativante de um livro de não-ficção de que Faukman tinha memória. Numa questão de dias, tirara a obra do mercado, oferecendo a Katherine um lucrativo contrato de edição.

			Ela trabalhara no projeto ao longo do ano anterior, escrevendo-o em sigilo absoluto, e, nessa tarde, telefonara-lhe de Praga a dizer que acabara de rever o manuscrito e que este estava pronto para Faukman o ler. Ele desconfiava de que Langdon dera um empurrãozinho a Katherine para ela parar de mexer no texto e pedir a opinião ao seu editor. Fosse qual fosse o catalisador, de uma coisa Faukman tinha a certeza: se o manuscrito de Katherine Solomon tivesse nem que fosse metade do interesse da apresentação que ela fizera, aquele livro seria um dos projetos mais importantes da carreira dele.

			Revelador… espantoso… universalmente pertinente.

			A tentativa de compreender a consciência humana estava rapidamente a tornar-se o novo Santo Graal da ciência e Faukman intuía que Katherine Solomon estava prestes a ser uma voz pioneira nessa área. Se a teoria dela se comprovasse, então a mente humana não era nada como se pensava: a verdade acarretaria uma profunda mudança na nossa maneira de encarar a humanidade, a vida e até a morte.

			Faukman perguntou-se se estaria prestes a editar um texto que, um dia, estaria ao lado de outras obras que alteraram o paradigma, como A Origem das Espécies e Breve História do Tempo.

			Calma, Jonas…, pensou. Ainda nem sequer leste o texto.

			Uma pancada abrupta na porta de Faukman catapultou-o para o instante presente e ele deu meia-volta na cadeira, sobressaltado por ter uma visita na calada da noite.

			– Senhor Faukman? – O rapaz que estava parado na entrada do gabinete era-lhe desconhecido.

			– Sim? Quem é você?

			

			– Peço desculpa se o assustei – disse o rapaz, mostrando-lhe o crachá da sua empresa. – Chamo-me Alex Conan e trabalho em segurança informática. Normalmente trabalho à noite, quando o tráfego é lento.

			O cabelo louro e desgrenhado do rapaz e a T-shirt da Pizaria Papagayo davam-lhe um ar mais de surfista do que de informático.

			– Em que posso ajudá-lo, Alex?

			– Oh, deve de ser só falso alarme – respondeu o técnico –, mas o nosso sistema deu sinal de aviso de que alguém tentou aceder a dados protegidos.

			Deve ser, pensou Faukman, perguntando-se quando é que as pessoas perceberiam que é erro dizer «deve de ser».

			– De certeza que não foi nada – continuou o rapaz. – Fiquei preo­cupado, porque é raro recebermos um alerta de «utilizador não verificado», mas, agora que vejo que o senhor está cá no escritório e ligado ao sistema, já fico mais descansado. Provavelmente é só uma falha na sua conta.

			– Mas eu não estou ligado ao sistema – disse Faukman, apontando para o monitor. – Ainda não liguei o computador esta noite.

			Os olhos do rapaz abriram-se um nadinha mais.

			– Ah…

			Faukman sentiu uma pontada de alarme.

			– Alguém está a usar a minha conta?

			– Não, não – disse o informático. – Quer dizer, já não. Quem quer que tenha entrado já saiu.

			– Quem quer que tenha entrado? Como assim?!

			O informático parecia agora consternado.

			– Significa que alguém entrou na sua conta sem senha ou sem credenciais autorizadas. Quem quer que tenha sido só pode ter aptidões técnicas, porque temos uma firewall de nível militar…

			– Espere aí, acederam a quê, ao certo? – Faukman virou a cadeira para a secretária e ligou o computador. A minha vida profissional inteira está neste maldito servidor!

			– Alguém entrou num dos seus ambientes de trabalho virtual seguro – explicou o rapaz.

			Faukman ficou petrificado. Não era a resposta que eu queria.

			Os ambientes de trabalho virtual seguro eram uma implementação bastante recente na Penguin Random House. Devido ao aumento do roubo de manuscritos e da pirataria de livros, alguns editores da casa tinham começado a incentivar os autores mais famosos a trabalhar exclusivamente nos servidores da PRH, para terem uma camada acrescida de segurança. Muitos dos manuscritos mais preciosos da PRH eram escritos, editados e guardados num único local seguro: os confins do sistema da empresa, encriptado e protegido por uma firewall, na Torre Random House… juntamente com o seu backup redundante no Maryland.

			Pedi à Katherine Solomon que usasse um ambiente de trabalho virtual seguro, pensou Faukman, desconfortável.

			Pressentindo que o projeto dela tinha potencial para ser um êxito estrondoso, Faukman incentivara Katherine a aderir a protocolos de segurança muito severos enquanto escrevia o manuscrito. Ela aceitara de bom grado, dizendo que adorava a ideia de entrar no sistema à distância, a partir de qualquer ponto do globo, para trabalhar no seu manuscrito, sabendo que todos os seus materiais de pesquisa estavam guardados num só lugar, seguro e com backup automático.

			A maior parte dos autores sentia o mesmo, embora com uma preocupação. Privacidade. Nenhum autor queria um editor impaciente a monitorizar a evolução de um manuscrito antes de se sentir pronto para o mostrar. Por esse motivo, todos os autores que usavam um ambiente de trabalho virtual protegiam-no com uma senha – um código de acesso do conhecimento exclusivo do autor –, até o manuscrito estar pronto para ser entregue.

			Para a Katherine, esse dia era hoje, pensou Faukman.

			Quando ela telefonara de Praga, dera a Faukman, bastante nervosa, o seu código de acesso para ele poder começar a ler e a editar o texto. Faukman desimpedira imediatamente a sua secretária, para poder mergulhar no manuscrito dela nessa noite e lê-lo de fio a pavio no fim de semana. Agora, porém, a sua tão esperada noite de leitura fora interrompida por um informático de T-shirt portador de notícias preocupantes.

			– A que ambiente de trabalho é que acederam? – perguntou Faukman, sentindo a garganta seca. – De que livro?

			O rapaz sacou de uma folha do bolso e começou a desdobrá-la.

			– Acho que foi um livro, tipo, de matemática, será?

			Faukman animou-se, sentindo uma ténue esperança.

			– Aqui está – disse Alex, lendo o papel. – O título é… SOMA.

			

			O editor sentiu uma descarga imediata de pânico.

			Respira, Jonas. Respira.

			SOMA não era um livro de matemática coisíssima nenhuma. Era uma abreviatura formada pela primeira sílaba de duas palavras.

			Significava: «Solomon: Manuscrito.»

		


		

		
			Capítulo 8

			Saboreando o calor dos jatos de água no corpo, Robert Langdon fechou os olhos no duche e inspirou o vapor quente. Conseguira desembaraçar-se da roupa molhada e, no entanto, ainda não fora capaz de se libertar da nuvem de confusão que envolvia os acontecimentos dessa manhã.

			Pensou em telefonar a Katherine para interromper a sua visita ao laboratório da Dr.ª Gessner e lhe contar o que acontecera, mas achou melhor não o fazer. É uma conversa bizarra que convém termos cara a cara, quando ela voltar. Nesse instante, enquanto o seu corpo aquecia aos poucos e o seu raciocínio se tornava mais claro, Langdon continuava sem arranjar uma explicação lógica para a aparição fantasmagórica que vira na Ponte Carlos. Nem para a sua própria reação.

			Normalmente, reagia com calma sob pressão, mas, nessa manhã, entrara em pânico, tomado por um estranho medo visceral, que se apoderara da sua razão: a imagem da mulher, o cheiro a morte, a lança, o sinistro toque do sino… a recordação assombrava-o, não lhe saía da cabeça.

			Como era possível?

			Regressou aos acontecimentos da noite precedente: havia umas escassas cinco horas, Katherine acordara de um pesadelo vívido a gritar o nome dele. Langdon reconfortara-a, enquanto ela lhe contava, freneticamente, a sua angustiante visão.

			Foi assustador, Robert… Uma figura escura estava parada aos pés da nossa cama. Toda vestida de preto… tinha um halo com raios na cabeça… e uma lança prateada na mão. Emanava um cheiro pútrido, a morte. Gritei o teu nome, mas tu não estavas! A mulher sibilou-me: «O Robert não te pode salvar. Vais morrer.» Depois, ouviu-se um som ensurdecedor e viu-se um clarão, e o hotel explodiu numa nuvem de fogo. Senti o meu corpo a arder…

			Na altura, apesar do pavor evidente de Katherine em relação ao sonho, Langdon achara os pormenores lógicos. O halo com raios ou coroa radiante fora um dos elementos de destaque na palestra de Katherine dessa noite. A lança prateada fora tema de conversa enquanto tomavam um copo, a seguir, com Brigita Gessner. O cheiro a enxofre podia ter perdurado desde a sua viagem às termas vizinhas de Karlovy Vary. E a explosão no hotel fora certamente a infeliz consequência de, na véspera, terem visto imagens terríveis nas notícias sobre uma bomba no Sudeste Asiático.

			Langdon reconfortara Katherine, lembrando-lhe que o absinto era um alucinogénio fortíssimo e que provavelmente ela estava nervosa, porque o seu editor ia começar a ler o manuscrito. Conheço bem esse tipo de nervos, pensou Langdon. Não admira que não tenhas conseguido dormir bem.

			Contudo, agora, volvidas horas, de pé no duche, Langdon não conseguia encontrar uma explicação lógica para o que acabara de ver… pelo menos, não de acordo com o seu conhecimento atual da realidade.

			Era famosa a frase de Einstein: As coincidências são a maneira de Deus se manter anónimo.

			O que eu vi não foi uma coincidência, insistia a intuição de Langdon. Foi uma impossibilidade estatística.

			Das duas, uma: ou o pesadelo de Katherine fora uma previsão do futuro… ou o futuro reagira ao sonho dela. Fosse qual fosse, Langdon continuava perplexo.

			Ainda mais fantasmagórico era o facto de a palestra de Katherine, na noite anterior, ter abordado precisamente esse fenómeno.

			Precognição.

			A capacidade de intuir ou prever futuros acontecimentos antes de eles ocorrerem.

			Do palco da Sala Vladislav, Katherine contara alguns dos exemplos de precognição mais famosos da História, incluindo os sonhos clarividentes de Carl Jung, Mark Twain e Joana d’Arc. Explicou que Abraham Lincoln, três dias antes de ser assassinado, partilhara um sonho com o seu guarda-costas, Ward Hill Lamon, em que vira um cadáver tapado guardado por um soldado que anunciou: «O presidente foi morto por um assassino.»

			

			Em seguida, Katherine descreveu o caso mais estranho de todos: o de Morgan Robertson, um autor americano que, em 1898, publicou o romance Futilidade, baseado num pesadelo vívido que ele teve acerca de um navio de cruzeiro impossível de afundar – o Titã –, que colidiu com um icebergue e se afundou na sua viagem inaugural de Southampton para Nova Iorque. O incrível é que o livro foi publicado catorze anos antes da tragédia do Titanic. O autor descrevia de maneira tão específica a construção do navio, a rota e o naufrágio que as coincidências nunca foram explicadas.

			«Como sei que há céticos na plateia», dissera Katherine, olhando, divertida, na direção de Langdon, «decidi partilhar convosco uma experiência, que foi originalmente concebida e levada a cabo há anos por um colega meu do Instituto de Ciências Noéticas. Desde então, tem sido replicada e desenvolvida em laboratórios do mundo inteiro. É o seguinte…»

			Katherine apontou o controlo remoto para o ecrã atrás dela e apareceu uma imagem: um indivíduo com um monitor cerebral, sentado no escuro em frente a um pequeno ecrã de cinema.

			«Enquanto monitorizamos as ondas cerebrais de um indivíduo usando equipamento especializado», começou ela, «mostramos-lhe uma série aleatória de imagens. Estas imagens recaem em três categorias: violência horrenda, calma absoluta ou conteúdo sexual explícito. Como cada tipo de imagem ativa uma parte diferente do cérebro, pudemos observar em tempo real a maneira como a mente consciente regista cada imagem.»

			Premiu novamente o controlo e apareceu um gráfico de ondas cerebrais com picos intermitentes, todos codificados com cores para indicar o tipo de imagem que tinha sido mostrado. «Como se esperava, as respetivas partes do cérebro são ativadas perante cada imagem específica. Estão a acompanhar-me?»

			Várias cabeças assentiram vigorosamente.

			«Ótimo», disse ela, ampliando o eixo horizontal do gráfico. «Esta linha temporal é um registo extremamente rigoroso que indica o momento exato em que o computador mostrou cada imagem de forma aleatória e o momento em que o cérebro registou um pico.»

			Langdon perguntou-se o que sairia dali.

			«Se ampliarmos ainda mais», disse ela, premindo o controlo para mostrar intervalos cada vez mais pequenos, «chegamos ao patamar dos milissegundos… e descobrimos que temos aqui um grande problema.»

			

			Não disse mais nada, mas, segundos depois, ouviu-se um murmúrio comum de perplexidade ressoar na sala enorme. Langdon partilhou do desconcerto. Segundo aqueles gráficos, o cérebro do indivíduo registara picos antes de o computador ter mostrado a imagem.

			«Como podem ver claramente», prosseguiu Katherine, «este homem está a registar cada imagem demasiado cedo. As partes respetivas do cérebro dele ativam-se quatrocentos milissegundos antes de a imagem ser exibida. De alguma maneira, a consciência dele já sabe que tipo de imagem está prestes a ver.» Katherine sorriu. «E esta nem sequer é a parte mais espantosa…»

			A sala emudeceu.

			«Constatou-se», continuou Katherine, «que o cérebro reage não só antes de a imagem ser exibida… mas antes mesmo de o gerador de números aleatórios do computador ter escolhido sequer que imagem vai mostrar! É como se, mais do que a prever a realidade, o cérebro estivesse a… criá-la.»

			Tal como toda a gente à sua volta, Langdon ficou atordoado. Sabia que essa ideia – a noção de que os pensamentos humanos criam a realidade – existia no cerne da maior parte dos ensinamentos espirituais.

			Buda: Com os nossos pensamentos, criamos o mundo.

			Jesus: O que pedires em oração ser-te-á concedido.

			Hinduísmo: Tens o poder de Deus.

			Langdon sabia que o conceito também tinha eco nos pensadores progressistas modernos e nos génios artísticos. O guru empresarial Robin Sharma declarou: Tudo é criado duas vezes: primeiro na mente e, depois, na realidade. A citação mais famosa de Picasso dizia: Tudo o que puderes imaginar é real.

			Uma pancada na porta sobressaltou Langdon e a Sala Vladislav evaporou-se-lhe da mente. Estava de volta ao duche e ouviu a porta da casa de banho abrir-se. Através do vidro translúcido do chuveiro, Langdon viu a silhueta turva de uma pessoa a entrar e suspirou de alívio. Ainda bem que ela voltou cedo. De certeza que Katherine ouvira falar do incidente no hotel e se apressara a regressar.

			«Acabei», gritou Langdon, desligando a água quente e dispensando a habitual passagem por água gelada. Já tive água gelada de sobra por uma manhã. Agarrou na toalha que estava pendurada dentro da cabina de duche e enrolou-a à cintura, abrindo a porta.

			

			– Katherine…

			Deteve-se abruptamente.

			Katherine não estava ali.

			Langdon deu de caras com um homem anguloso de blazer de cabedal.

			– Quem é você?! – disse Langdon, em tom autoritário. – Como é que entrou aqui?

			O intruso aproximou-se uns centímetros, com um semblante impassível.

			– Senhor Robert Langdon? – disse, com um pesado sotaque checo. – Bom dia. Sou o capitão Janáček, do Úřad pro zahraniční styky a informace. Tomei a liberdade de guardar o seu passaporte, que estava no quarto. Espero que não se importe.

			Tirou-me o passaporte? Langdon sentiu-se nu, só de toalha diante daquele desconhecido.

			– Desculpe, quem é o senhor?

			O indivíduo mostrou-lhe um distintivo, mas, com o vapor, Langdon só conseguiu discernir o emblema da organização: um leão empoleirado nas patas traseiras. O Leão Rampante? O símbolo era muito comum e, por acaso, também era o logótipo do colégio privado que Langdon frequentara, embora tivesse a certeza de que aquele tipo não andara na Phillips Exeter Academy.

			– Pertenço ao ÚZSI – disse o homem, em tom brusco. – O serviço nacional de informações checo. Somos parecidos com o FBI americano.

			Não pareces nada um agente do serviço de informações, pensou Langdon. O homem tinha os olhos raiados de sangue e lacrimosos, o cabelo ralo despenteado e a camisa toda engelhada por baixo do casaco de cabedal.

			– Vou dizer isto uma vez, senhor Langdon. – O agente checo avançou para ele como se fizesse questão de transpor uma qualquer linha invisível entre eles. – O senhor acabou de exigir a evacuação de um hotel de cinco estrelas. Ou me dá uma razão muito boa para isso ou eu detenho-o imediatamente.

			Langdon ficou sem saber o que dizer.

			– Eu… lamento imenso – gaguejou. – É difícil explicar, capitão. Cometi um erro.

			– Concordo – ripostou o homem, sempre de semblante inexpressivo. – Um erro substancial. Porque é que ativou o alarme?

			

			Langdon não viu alternativa a não ser dizer a verdade.

			– Pensei que ia haver uma explosão.

			A única reação do agente foi um leve franzir das sobrancelhas hirsutas.

			– Interessante. E qual seria a origem da explosão?

			– Não sei… talvez uma bomba.

			– Está certo. Talvez uma bomba. Portanto, o senhor teve medo de que houvesse uma bomba neste hotel… e, no entanto, correu para dentro do edifício e subiu as escadas até esta suíte?

			– Para avisar a minha… amiga.

			O homem tirou um bloco de notas do casaco e consultou-o.

			– A sua amiga chama-se Katherine Solomon?

			Langdon sentiu um arrepio ao ouvir o nome de Katherine nos lábios de um agente do serviço de informações checo. A situação parecia cada vez mais grave.

			– Sim. Mas ela já tinha saído do hotel.

			– Está certo, está certo. Portanto, sabendo que a sua amiga estava a salvo, em vez de sair pelas escadas, decidiu correr o risco de se afogar num rio gelado atirando-se pela janela?

			Langdon tinha de admitir que o gesto até a si próprio surpreendera.

			– Entrei em pânico. O sino de uma igreja começou de repente a tocar… parecia um mau presságio.

			– Um mau presságio? – Ele parecia ofendido. – Chama-se o ângelus, professor. Cá, os sinos das igrejas tocam às sete horas, chamando as pessoas para a prece matinal. Pensei que soubesse isso.

			– Sim, claro que sim, mas não estava a raciocinar com calma. Os toques do sino fizeram-me sentir que estava… não sei… sem tempo. Tinha visto a polícia no átrio, de manhã cedo…

			– Sem tempo? Então… a sua bomba era uma bomba-relógio? Marcada para as sete da manhã?

			A bomba não era minha! Langdon esforçou-se por manter a compostura.

			– Não, mas eu estava muito confuso e reagi de maneira instintiva. É claro que pagarei…

			– Não é preciso pagar nada, professor – disse o homem, atenuando o tom. – As pessoas têm momentos de confusão. Isso não tem mal. Estou só a tentar perceber por que motivo achou que ia haver uma explosão. Onde é que foi buscar essa informação?

			

			Não lhe posso contar, Langdon tinha noção disso. A verdade era implausível – absolutamente inacreditável – e uma confissão sincera poderia ser um rotundo tiro no pé. Ele jamais acreditará em mim. De repente, ­Langdon sentiu que talvez precisasse de um advogado.

			– Senhor Langdon? – urgiu o agente.

			Langdon mudou de posição, segurando a toalha à cintura.

			– Como já disse, estava confuso. Tinha informações erradas.

			O capitão semicerrou os olhos e, dando um passo em frente, baixou a voz.

			– Na verdade, professor, o problema não é esse. O problema é que as suas informações eram boas. Muito boas.

			– Não entendo.

			O agente lançou-lhe um olhar furioso, perscrutando-o.

			– Não?

			Langdon abanou a cabeça.

			– Professor – disse o capitão, em tom glacial. – Hoje, de manhã cedo, neste mesmíssimo hotel, a minha equipa localizou e desativou… uma bomba. Estava programada para explodir exatamente às sete horas.

		


		

		
			Capítulo 9

			À luz trémula, o Golem olhou uma vez mais para a fotografia dela na parede. Depois, apagou as velas e saiu do seu espaço sagrado.

			Renasci.

			Mergulhado no brilho efémero do seu apartamento, entrou no quarto de vestir. O manto com capuz e as botas de sola compensada estavam caídos no chão, descartados à pressa para ele poder receber o Éter: uma viagem que fazia sempre despido, sem adornos, e na escuridão total.

			O Golem voltou a pendurar cuidadosamente o seu fato, sacudindo os pedaços de argila seca que estavam agarrados à gola. A sua aparência chocava muitas vezes os turistas, mas os moradores quase nem olhavam para ele. Praga era uma cidade de teatro e fantasia, e os foliões calcorreavam amiúde as ruas, mascarados de personagens efabuladas da sua ­História: fantasmas famosos, bruxas, amantes malfadados, mártires… e aquele imponente monstro de argila.

			A lenda mais antiga de Praga.

			Um guardião místico… tal como eu.

			O Golem sabia de cor a história do monstro de argila, porque era a sua: um espírito protetor… forçado a assumir a forma física… encarregado de sacrificar o seu próprio conforto para carregar a dor de terceiros.

			Segundo a lenda do século xvi, um rabino poderoso chamado Judah Loew colheu argila húmida das margens do rio Moldava e usou-a para criar um monstro que desejava que protegesse o seu povo. Recorrendo a magia cabalística, o rabino inscreveu uma palavra hebraica na testa do guardião inerte e o monstro de argila ganhou imediatamente vida, recebendo uma alma de outro reino.

			A palavra na testa era תמא: emet. Verdade.

			O rabino chamou golem – que significava «matéria-prima» em hebraico – à sua criação, uma referência à argila terrena com que o monstro fora forjado. A partir daí, o golem patrulhava as ruas do Gueto Judeu, protegendo quem estava em perigo, matando os malfeitores e garantindo a segurança da comunidade.

			Mas, nesse ponto, a lenda dava uma negra reviravolta.

			O monstro começou a sentir-se só e confuso com a sua própria violência, acabando por se virar contra o seu criador. O rabino conseguiu sobreviver por um triz ao ataque do monstro, esfregando desesperadamente uma das letras hebraicas na testa da criatura.

			Apagando a letra aleph, א, a palavra hebraica para verdade – emet – transformou-se em algo muito mais negro: met, a palavra hebraica para morte.

			תמא tornou-se מת.

			Verdade tornou-se… Morte.

			O monstro desmoronou-se, sem vida.

			De pé, debruçado sobre a sua criação caída por terra, o rabino não quis correr nenhum risco. Desmontou rapidamente o corpo de argila e escondeu as peças no sótão da Sinagoga Velha-Nova de Praga, onde os bocados de argila estarão até hoje, com vista sobre o antigo cemitério onde o rabino Loew está enterrado.

			Foi nesse cemitério que se iniciou a minha viagem, pensou o Golem, olhando para o seu fato escuro pendurado sem vida. Eu sou o Golem. Outra encarnação… no ciclo de almas.

			Também ele fora convocado como protetor: guardião da mulher cuja foto estava pendurada na parede do seu svatyně. Ela nunca poderia saber que ele existia nem o que fizera por ela. Nem, acima de tudo, o que farei em breve.

			Já matara uma das traidoras mais diabólicas dela, Brigita Gessner. Ainda ouvia os ecos da voz de Gessner enquanto divulgava, desesperada, tudo o que ela e os seus coconspiradores tinham feito.

			Alguns dos seus colegas traidores estavam ali em Praga, ao alcance do Golem. Outros encontravam-se a milhares de quilómetros: mediadores de poder que agiam nas sombras.

			

			Só descansarei quando todos tiverem sido punidos.

			O Golem só conhecia uma maneira de o conseguir.

			Destruirei tudo o que eles criaram.

		


		

		
			Capítulo 10

			Desativaram uma bomba?!

			Os pensamentos de Robert Langdon redemoinhavam, desenfreados, enquanto se vestia no quarto de hotel. Não conseguia conceber que um ataque à bomba tivesse sido cerceado nessa manhã e muito menos entendia o que acontecera com a mulher na ponte.

			Minutos antes, Langdon pedira para ver mais de perto a identificação do agente checo, pedido a que o homem acedera, contrariado, confirmando que era Oldřich Janáček, um capitão do ÚZSI, de sessenta e um anos. O acrónimo, informou ele, correspondia a Úřad pro zahraniční styky a informace – literalmente, o Serviço de Relações Externas e Informações – e pronunciava-se «exatamente como a metralhadora: Uzi».

			O logótipo da agência, o Leão Rampante, era acompanhado pelo lema «Sine Ira et Studio», que significava «Sem Ira nem Subjetividade», embora a postura do capitão parecesse sugerir a presença de ambas.

			Janáček estava parado na entrada do quarto de Langdon há três minutos, a discutir em checo ao telefone sem tirar os olhos de Langdon.

			Achará que vou fugir?

			Langdon acabou de se vestir, sentindo-se finalmente quente com as calças pesadas, a camisola de gola alta e a grossa camisola de lã Dale. Tirou da cómoda o seu velho relógio do Rato Mickey e apertou-o no pulso, sentindo que nesse dia talvez precisasse de um lembrete constante para manter o ânimo leve.

			– Ne! – gritou Janáček, irritado, ao telefone. – Tady velím já!

			

			Desligou e virou-se para Langdon.

			– Era o seu chůva. Ele vem cá acima ao quarto.

			O meu chůva? Langdon não fazia ideia do que significava a palavra, mas Janáček não estava nada feliz com a chegada dele.

			Janáček era invulgarmente alto e desengonçado, com uma postura inclinada que lhe dava o ar de quem podia tombar para a frente a qualquer instante. Langdon seguiu-o até à sala, onde o homem se pôs à vontade, acendeu a lareira a gás e instalou-se num cadeirão, cruzando as pernas magricelas.

			Enquanto ele se acomodava, a campainha da suíte tocou.

			Janáček apontou para o vestíbulo.

			– Deixe-o entrar.

			O meu chůva?, perguntou-se Langdon novamente, dirigindo-se para a entrada e abrindo a porta.

			Parado no corredor estava um homem negro, atraente, com cerca de trinta anos, da altura de Langdon – um pouco mais de um metro e oitenta –, cabeça rapada, sorriso luminoso e rosto burilado. Vestido com primor, de blazer azul, camisa rosa e gravata Foulard, o homem mais parecia um manequim do que alguém com quem o capitão Janáček acabara de dis­cutir em checo.

			– Michael Harris – apresentou-se o indivíduo, estendendo o braço. – É uma honra conhecê-lo, professor Langdon. – O sotaque era americano, talvez da zona abastada de Filadélfia.

			– Obrigado – disse Langdon, apertando-lhe a mão. Sejas tu quem fores.

			– Em primeiro lugar, queria pedir-lhe desculpa. O capitão Janáček devia ter ligado para o meu escritório antes de o interrogar.

			– Certo – respondeu Langdon, sem perceber nada. – E o seu escritório é…?

			Harris pareceu surpreendido.

			– Ele não lhe disse?

			– Não, disse que o senhor era o meu chůva.

			Harris franziu o sobrolho, sem fazer menção de entrar na suíte.

			– O Janáček estava a divertir-se. Chůva significa «ama-seca». Sou o adido jurídico da embaixada dos Estados Unidos. Estou aqui para o ajudar.

			Langdon ficou profundamente aliviado por ter apoio jurídico, embora esperasse que o adido não se apercebesse de que ele já matara o dispendioso ramo de tulipas que a embaixadora lhe mandara como presente de boas-vindas.

			– O meu trabalho – explicou o adido, falando baixinho – é salvaguardar os seus direitos como americano no estrangeiro, direitos esses que, pelo que ouvi contar até aqui, foram espezinhados esta manhã.

			Langdon encolheu os ombros.

			– O capitão Janáček foi agressivo, mas, tendo em conta as circunstâncias, consigo compreender a atitude dele.

			– É muito generoso da sua parte – segredou Harris. – Mas aconselho-o a ser circunspecto com a sua bondade. O capitão Janáček é especialista em explorar cortesias como fraquezas, e parece que a situação é… invulgar?

			Nem tu imaginas, pensou Langdon, ainda desconcertado com o que vira na ponte.

			– Um conselho – acrescentou Harris. – Este hotel e a Ponte Carlos são ambos fortemente vigiados por câmaras de segurança, o que significa que o Janáček já sabe ao pormenor o que aconteceu. Portanto, tem de dizer a verdade. Não minta.

			– Harris! – A voz de Janáček troou vinda do interior da suíte. – Čekám!

			– Už jdeme! – gritou Harris, parecendo falar checo na perfeição, e depois lançou um olhar reconfortante a Langdon. – Vamos?

			Encontraram Janáček sentado em frente à lareira, fumando calmamente um cigarro Petra local, com a cabeça inclinada para trás e a soltar baforadas para o ar.

			Lá se vai a proibição de fumar na suíte.

			– Sentem-se todos – ordenou Janáček, deitando a cinza do cigarro numa planta envasada que estava no chão. – Professor, antes de começarmos, gostava que me desse o seu telemóvel. – Estendeu uma mão escanzelada.

			– Não, capitão – interveio Harris. – Legalmente, não tem o direito…

			– O meu telemóvel foi-se – disse Langdon. – Perdi-o no rio.

			– Pois claro que perdeu – resmungou Janáček, expirando uma nuvem de fumo. – Que conveniente para si. Sentem-se.

			Langdon e Harris sentaram-se de frente para Janáček.

			– Professor – começou o capitão –, enquanto o senhor se vestia, pôs em causa a maneira como eu estava a gerir esta situação. Disse-me que estava chocado por eu não ter evacuado o hotel assim que encontrámos a bomba.

			– Fiquei surpreendido, não pus em causa a sua…

			– Doutor Harris? – instou Janáček, virando-se para o adido e puxando mais uma fumaça do cigarro. – Talvez possa esclarecer o professor?

			– Com certeza – respondeu Harris, calmamente. – É uma pergunta compreensível e, embora eu não possa falar diretamente sobre os métodos do capitão Janáček, posso confirmar que os seus atos correspondem à estratégia geral do contraterrorismo. A divulgação em larga escala de um ataque, inclusive de um ataque fracassado, só incentiva os terroristas. A resposta correta, sempre que possível, é desativar a ameaça, fingir que não aconteceu e negar aos terroristas qualquer tipo de publicidade.

			– Está bem. – Langdon perguntou-se quantos ataques terroristas seriam cerceados todos os dias sem a opinião pública saber.

			Janáček inclinou-se para Langdon, pousando os cotovelos nos joelhos.

			– Mais alguma pergunta?

			– Não.

			– Ótimo, então vamos avançar para a minha pergunta… porque eu só tenho uma. E é uma pergunta a que, até agora, o senhor se recusou a responder. – Janáček puxou mais uma fumaça do cigarro e expôs a pergunta como se falasse com uma criança. – Professor… como é que sabia da bomba?

			– Eu não sabia – respondeu Langdon. – Eu só…

			– O senhor ativou o alarme! – explodiu Janáček. – Sabia alguma coisa! E, por favor, professor, não volte a dizer que «é complicado». Sei que o senhor é um estudioso famoso, mas eu também sou inteligente. Tenho a certeza de que sou capaz de compreender as suas coisas complicadas.

			– Professor Langdon – disse Harris, calmamente. – Este é o momento: diga simplesmente a verdade.

			Langdon inspirou fundo e esperou que São João Evangelista tivesse razão quando prometeu: «a verdade libertar-te-á».

		


		

		
			Capítulo 11

			O editor Jonas Faukman premiu repetidamente o rato, desejoso de que o seu computador se acendesse mais depressa. Só duas pessoas à face da Terra tinham presumivelmente acesso ao ambiente de trabalho virtual privado de Katherine Solomon: a própria Katherine e, a partir dessa tarde, Faukman.

			Como é que alguém do exterior podia ter acedido ao ambiente de trabalho?

			Faukman sentiu-se maldisposto só de pensar no que poderia ter sido comprometido: toda a investigação científica de Katherine, os apontamentos dela e, acima de tudo, o próprio manuscrito. Despacha-te!, urgiu, esperando que a máquina ligasse.

			Atrás dele, o jovem informático espreitava por cima do ombro de Faukman, cantarolando baixinho, impaciente, o que em nada ajudava os nervos de Faukman. Quando o computador finalmente acordou, Faukman selecionou a pasta pretendida no servidor e clicou no alias do separador intitulado «SOMA»: Solomon: Manuscrito.

			Faukman escrevera o código de acesso de Katherine num cartãozinho e guardara-o cuidadosamente numa gaveta, mas, antes que o conseguisse procurar, o computador fez um som desconhecido: três bips seguidos. Faukman virou-se para o ecrã, esperando ver a janela de login de Katherine, mas deparou, ao invés, com uma luminosa mensagem de erro vermelha.

			separador não encontrado.

			– Que raio…? – Faukman premiu novamente o ícone SOMA. Ouviram-se novamente três bips breves e apareceu a mesma mensagem de erro. Separador não encontrado? Faukman virou-se para Alex. – O separador inteiro… desapareceu?! – O separador estava ali à tarde, quando Faukman testara a palavra-passe de Katherine. Para onde é que foi?!

			De olhos arregalados, o informático ajoelhou-se ao lado de Faukman e tomou posse do teclado e do rato. Faukman susteve a respiração enquanto o informático trabalhava, de dedos céleres. Tentativa atrás de tentativa, o informático obteve sempre o mesmo resultado: três sonoros bips.

			separador não encontrado.

			– Não entre em pânico – disse o rapaz, parecendo completamente em pânico. – Isto significa só que, para tentarem apagar o rasto, removeram o separador.

			– Removeram?

			– Sim, significa que o apagaram. Os seus dados…

			– Obrigado, eu sei o que significa «remover». Está a dizer que alguém apagou todos os ficheiros de pesquisa e os rascunhos associados a este título?

			– Sim. Remover os ficheiros é uma prática comum depois de piratearem um computador. Faz com que seja mais difícil seguir o rasto aos hackers. – Ele recomeçou a teclar. – Mas não se preocupe, senhor ­Faukman, nós temos sistemas redundantes e todos os seus dados ainda estão no backup off-site da PRH, que fica no nosso armazém de distribuição no Maryland. Estou a fazer o login agora para os recuperar.

			Os dedos de Alex eram tão rápidos que voavam.

			– Basta aceder ao separador à distância e deslocar…

			O computador voltou a emitir três bips breves. Uma caixa de diálogo já conhecida piscou no ecrã.

			separador não encontrado.

			Os olhos do informático arregalaram-se ainda mais enquanto tentava aceder de novo ao servidor.

			separador não encontrado.

			– Oh… não – disse o rapaz.

			De repente, Faukman sentiu-se fraco. O separador da Katherine foi apagado de ambos os servidores? Juntamente com o manuscrito e os apontamentos?

			Alex Conan levantou-se de um salto e dirigiu-se para a porta.

			– Tenho de ir para o meu computador. Nunca vi uma coisa assim… é uma violação grave da segurança.

			

			Jura!

			Faukman ficou sentado na cadeira, aturdido, enquanto os passos do rapaz se afastavam pelo corredor vazio.

			– Preciso desses ficheiros, Alex! – gritou-lhe. – A minha autora incumbiu-me de guardar um ano inteiro de trabalho!

			 

			 

			Ao longo da noite, em Londres, o Sr. Finch estivera a monitorizar uma paisagem em mudança.

			Primeiro, foi Brigita Gessner. A neurocientista enviara a Finch uma mensagem profundamente inquietante sobre o manuscrito de Katherine Solomon e, depois, pelos vistos, sumira. Silêncio total.

			Em segundo lugar, foi a própria Katherine Solomon. Trinta e cinco minutos atrás, em Praga, Solomon fizera uma coisa tão inesperada que não se podia ignorar. Era preciso tomar medidas imediatas.

			Finch ponderara alertar o seu superior hierárquico nos Estados ­Unidos, mas lá era de madrugada e tinham-lhe dado «controlo operacional unilateral» para tomar decisões estratégicas. Os cargos de poder dos seus superiores também exigiam a possibilidade de negar plausivelmente quaisquer operações que fossem ambíguas do ponto de vista ético.

			Operações como esta, pensou Finch, ciente de que os colegas preferiam não saber como é que Finch alcançava os seus resultados.

			Assim sendo, minutos depois de tomar conhecimento das ações de Solomon, ele seguira os seus instintos e disparara a ordem, transmitindo duas palavras para o terreno:

			Execução imediata.

			A ordem fora confirmada pelos seus contactos a postos em Praga e em Nova Iorque.

		


		

		
			Capítulo 12

			– Foi esta mulher que o senhor viu? – perguntou o capitão Janáček, mostrando-lhe um tablet. No ecrã, via-se uma imagem de vídeo granitada da mulher de coroa de raios preta na cabeça e lança na mão.

			Janáček e o adido Harris estavam sentados de frente para Langdon, diante da lareira.

			– Sim, é ela – respondeu Langdon, lembrando-se do pânico que sentira.

			– Segundo os vídeos de vigilância – disse Janáček –, o senhor estava na ponte, passou por esta mulher a meio do tabuleiro, parou para falar com ela e, de repente, desatou a correr de volta para aqui e pediu a evacuação do hotel. O que é que esta mulher lhe disse?

			– Nada – redarguiu Langdon. – Ela ignorou-me e continuou a andar.

			– Ela não disse nada? – Janáček riu-se. – Professor, se ela não disse nada… porque é que o senhor entrou em pânico?

			Harris parecia igualmente confuso.

			– Ela usava uma coroa de raios invulgar… e levava uma lança – disse Langdon. – E também havia um cheiro muito forte. – Langdon percebeu imediatamente a estranheza do que dizia.

			O capitão arqueou as sobrancelhas.

			– Não gostou do cheiro dela? Por isso, fugiu?

			– Ela cheirava a… morte.

			Janáček fixou-o intensamente.

			– Morte? E a que cheira a morte, ao certo?

			

			– Não sei… a decomposição, a enxofre, a podre… É complicado…

			– Professor Langdon! – interrompeu Janáček, com um berro. – Como é que soube que este edifício tinha de ser evacuado?!

			– Capitão – interveio Harris. – Creio que podíamos dar ao professor Langdon um instante para se explicar?

			Janáček tamborilou a caneta no bloco de notas, sem despregar os olhos do professor.

			Langdon inspirou fundo. Aqui vai.

			– Ontem à noite – começou ele, no tom mais descontraído possível –, a minha colega Katherine Solomon fez uma palestra no Castelo de Praga. Depois, ela e eu voltámos para o hotel e bebemos um copo no bar lá de baixo. A doutora Brigita Gessner, uma conhecida neurocientista checa, juntou-se a nós, foi graças a ela que a Katherine foi convidada para vir a Praga. A doutora Gessner insistiu para que a Katherine provasse o absinto local, da Boémia, e ela assim fez, e o álcool provocou-lhe uma noite muito agitada.

			Janáček tirava apontamentos.

			– Continue.

			– A dada altura, por volta da uma e meia da manhã – prosseguiu ­Langdon –, a Katherine acordou em pânico, por causa de um pesadelo. Estava profundamente transtornada. Eu trouxe-a para esta sala, fi-la sentar-se diante da lareira, preparei-lhe um chá, deixei-a orientar-se e, a seguir, quando ela se acalmou, voltámos ambos para a cama.

			– Que querido – resmungou Janáček. – E que tem isto a ver com a evacuação do hotel?

			Langdon calou-se, ponderando qual seria a melhor maneira de se explicar. Depois, preparando-se para a reação deles, contou a verdade.

			– O pesadelo da Katherine – disse, no tom mais calmo de que foi capaz. – Ela sonhou que havia uma explosão mortal… neste hotel.

			Langdon percebeu que nem Janáček nem Harris estavam à espera daquela resposta.

			– Isso foi obviamente assustador… – disse Harris, baixinho. – Mas e a mulher… na ponte? Porque é que desatou a correr quando a viu?

			Langdon suspirou, falando devagar.

			– Porque, no sonho da Katherine, apareceu uma mulher ao lado da nossa cama, nesta suíte. Estava vestida de preto e usava… – Langdon apontou para a imagem no iPad. – Exatamente isto: uma coroa de raios preta. E levava uma lança prateada. A mulher fedia a morte e disse que a Katherine ia morrer. – Langdon fez uma pausa. – E então, no sonho, o hotel inteiro explodiu, matando toda a gente.

			– Hovadina! – irrompeu Janáček. – Tretas! Bullshit, como vocês, americanos, dizem! Não acredito numa única palavra.

			A expressão de Harris parecia igualmente incrédula.

			– Compreendo a reação – disse Langdon. – Eu próprio ainda estou a tentar perceber, mas estou a dizer a verdade. Hoje de manhã, quando vi a mulher do sonho da Katherine, de carne e osso, entrei em pânico. Tive medo de que o sonho fosse uma espécie de… não sei… aviso.

			– Um sonho de aviso?! – irritou-se Janáček, o seu forte sotaque checo tornando a hipótese ainda menos plausível. – Então, diga-me lá: no sonho mágico da doutora Solomon, a que horas é que a bomba explodiu?

			Langdon pensou na pergunta.

			– Não sei. Ela não falou em horas.

			– E, no entanto, o senhor saltou pela janela para fugir às sete da manhã, a hora exata a que a explosão estava programada. Como é que sabia que era às sete?

			– Mas eu não sabia – retorquiu Langdon. – Os sinos da igreja começaram a tocar e, não sei porquê, tudo se uniu na minha cabeça…

			– Ještě větší hovadina! – cuspiu Janáček, pondo-se de pé de um salto e aproximando-se, ameaçador, de Langdon. – Tretas e mais tretas! Está a mentir-me!

			Harris saltou em defesa de Langdon, enfrentando Janáček.

			– Já chega, capitão.

			– A sério? – ripostou Janáček, virando-se para o adido. – Às sete da manhã, a hora exata a que a bomba estava programada para explodir, tanto Robert Langdon como Katherine Solomon estavam convenientemente ausentes do hotel. Parece-me claro que ambos temiam pela vida.

			– Isso é absurdo! – exclamou Langdon, incapaz de conter a raiva.

			– Tão absurdo como um sonho com cheiro a enxofre?

			– Capitão Janáček – avisou Harris, em tom firme. – Está a pisar o risco.

			– Qual risco?! – gritou o capitão. – Impedimos um ataque terrorista por um triz e todas as provas indicam que estes dois americanos tinham conhecimento prévio da explosão. Não aceito um sonho mágico como álibi!

			

			Harris fixou Janáček e não cedeu um centímetro.

			– Nós os dois sabemos perfeitamente que é inconcebível que o Robert Langdon ou a Katherine Solomon tenham planeado rebentar com um hotel. Não faz sentido nenhum.

			– Faz sentido, sim, se pensar que a Katherine tinha um motivo claro.

			– Um motivo para rebentar com um hotel?! – repetiu Langdon, incrédulo.

			– Isso mesmo – respondeu Janáček. – Numa investigação criminal, faço sempre uma pergunta simples a mim próprio: quem beneficia com o crime? Seja quem for essa pessoa, por mais improvável que pareça, ela é o meu principal suspeito.

			– Capitão – interveio Harris –, que benefício poderia a Katherine Solomon tirar…

			– Deixe-me perguntar-lhe uma coisa, professor – interrompeu Janáček, virando-se novamente para Langdon. – É verdade que a doutora Solomon está a escrever um livro, não é?

			– É verdade, sim. – Embora Katherine tivesse falado do livro na véspera, durante a conferência, Langdon ficou, ainda assim, incomodado por aquele homem ter conhecimento do projeto.

			– Além disso – continuou Janáček –, segundo sei, esse livro relata a existência de poderes paranormais como a perceção extrassensorial, prever o futuro, esse tipo de coisas… a especialidade da doutora Solomon. Parece-me que uma notícia sobre um sonho místico que salvou um hotel cheio de gente seria muito útil para a credibilidade do livro… e para as vendas?

			Incrédulo, Langdon fitou o agente.

			– Capitão – disse Harris, parecendo igualmente apanhado de surpresa. – A sua insinuação é claramente…

			– A única explicação – rematou Janáček.

			– Capitão – começou Langdon, baixinho. – Está a insinuar que o alarme de incêndio e o pesadelo foram… uma espécie de golpe publicitário?

			Janáček sorriu, escarninho, e puxou uma longa fumaça do cigarro.

			– Ao fim de trinta e oito anos de trabalho de investigação, professor, pensei que já tinha visto de tudo. Mas agora, no vosso mundo das redes sociais, fico constantemente chocado com o que as pessoas estão dispostas a fazer para ter publicidade… para se tornarem «virais», como vocês, americanos, adoram dizer. O vosso plano era engenhoso, na verdade, surpreendentemente seguro e fácil de executar.

			– Como é que pode dizer que pôr uma bomba num hotel seria seguro?! – perguntou Langdon.

			Harris calara-se.

			– O senhor assegurou-se de que seria seguro – repetiu Janáček. – A bomba que encontrámos era bastante pequena e estava num ponto na cave onde teria causado estragos mínimos. Fizeram uma chamada anónima para garantir que encontrávamos o engenho explosivo antes que alguém se magoasse.

			Os cães da polícia no átrio…

			– Já agora – acrescentou Janáček –, a coroa de raios foi um belo pormenor: é memorável e difícil de passar despercebido nas cassetes de videovigilância.

			Langdon sentiu-se ligeiramente nauseado.

			– Capitão, isso não podia estar mais longe da verdade.

			– Se acha que não – retorquiu Janáček –, então talvez não saiba a ­verdade. Talvez não conheça a Katherine Solomon tão bem como julga. Talvez ela tenha feito isto nas suas costas, usando-o como cúmplice involuntário.

			Langdon nem se dignou responder às palavras do capitão.

			– Tenho muito jeito para descobrir a verdade, professor – anunciou Janáček –, e é por isso que estou desejoso de ouvir a versão da doutora Solomon. Se, de facto, ela teve um sonho que se tornou realidade, então talvez seja inocente. Mas isso significaria que Katherine Solomon consegue prever o futuro, o que a tornaria uma pessoa muito especial. Ela é assim tão especial, professor Langdon?

			O sarcasmo na voz do checo deixou bem claro que Langdon e ­Katherine tinham agora uma longa batalha em mãos. Culpado até prova em contrário.

			– O que me leva à última pergunta – disse Janáček. – Onde está a doutora Solomon neste preciso momento?

			– Foi encontrar-se com uma colega – respondeu Langdon, secamente.

			– Quem?

			– A neurocientista checa de que falei há pouco, a doutora Gessner.

			– E marcaram encontro no laboratório da doutora Gessner?

			Langdon ficou espantado por o agente saber esse pormenor.

			

			– Descontraia-se – disse Janáček. Mostrou um bilhete. – Tirei isto do seu quarto juntamente com os vossos passaportes.

			Era o bilhete que Katherine lhe deixara. Janáček estava só a pô-lo à prova.

			– A que horas é o encontro?

			– Às oito – respondeu Langdon.

			Janáček consultou o relógio.

			– Que é daqui a uns minutos. Onde fica o laboratório?

			Langdon soubera, na noite anterior, que o laboratório de Gessner se situava num monumento protegido de Praga – o Bastião do Calvário –, uma pequena fortificação medieval que tinha sido restaurada e transformada numa instituição ultramoderna de investigação, a quatro quilómetros do centro da cidade.

			– Eu ligo à Katherine – ofereceu-se, desconfiando de que ela não ia querer ser interrogada na presença de Gessner. – De certeza que ela volta imedia…

			– Onde fica o laboratório?! – rebentou Janáček, passando por Harris com um encontrão e detendo-se a um palmo da cara de Langdon. – Eu detenho-o já, professor, e o seu consulado vai precisar de semanas para lidar com a papelada.

			Langdon manteve-se firme.

			– Eu gostaria de falar em privado com o doutor Harris.

			– Última oportunidade – ripostou Janáček. – Onde fica o laboratório?

			Seguiu-se um longo silêncio e a voz que falou em seguida foi como que uma faca nas costas de Langdon.

			– Bastião do Calvário – respondeu Harris, inexpressivo. – A quatro quilómetros daqui.

		


		

		
			Capítulo 13

			Robert Langdon sentiu-se um criminoso quando o capitão Janáček o escoltou pelo átrio do hotel. Quando passaram pela receção, o telemóvel de Janáček tocou e o capitão afastou-se para atender a chamada com privacidade.

			– Professor – sussurrou Harris ao seu lado, aproveitando o instante a sós. – Veja se entende… o capitão Janáček já sabia onde se situava o laboratório. Era uma ratoeira para o acusar de obstrução à justiça. Eu revelei a localização do laboratório para que o capitão Janáček não pudesse afirmar que o professor o impediu de investigar o caso. O senhor teria sido imediatamente detido.

			Obrigado… será?

			– Dost řečí! – gritou Janáček, terminando a chamada e atravessando o átrio até junto de Langdon. – Chega de conversa! Vamos!

			Obediente, Langdon saiu do hotel atrás de Janáček e Harris, ao encontro de um leve nevão. O dia nascia tarde em fevereiro, mas finalmente o Sol levantou-se, espalhando um brilho acinzentado pela cidade. Enquanto se dirigiam para o passeio, Harris levantou os olhos do telemóvel e disse:

			– Capitão, telefonei à senhora embaixadora.

			– À própria embaixadora? – repetiu Janáček. – Não confia no seu juízo de valor?

			– É no seu juízo de valor que não confio – retorquiu Harris, sem vacilar. – Tendo em conta a gravidade da sua acusação e a notoriedade dos indivíduos acusados, tenho o dever de envolver a embaixada ao mais alto nível.

			

			– Faça como entender – disse Janáček, escarninho, abanando a mão desdenhosamente. – Tenho a certeza de que o professor Langdon e eu nos safaremos muito bem sem si.

			– Engana-se – contrapôs Harris. – Vou levar o professor Langdon para a embaixada comigo. Ele pode esperar lá mais confortavelmente, enquanto o senhor vai buscar a doutora Solomon.

			Langdon não fazia tenções de deixar Katherine a sós com Janáček e preparava-se para protestar quando o capitão soltou uma sonora gargalhada.

			– Doutor Harris, o senhor pode ir-se embora, claro, mas o meu suspeito, o professor Langdon, vem comigo ao laboratório.

			– Suspeito? – contestou Harris. – Não o acusou de nada, e ele tem todo o direito de…

			– Tenho todo o gosto em acusá-lo, se preferir. Não seria difícil, tendo em conta que ele fez evacuar um dos melhores hotéis de Praga e a sua desculpa para o fazer foi um sonho fantasioso.

			Harris calou-se, pesando as opções. Passado um instante, Harris virou-se para Langdon, com ar muito preocupado.

			– Professor, pedi uma reunião de emergência com a senhora embaixadora. O senhor fica bem sozinho durante cerca de meia hora?

			– Com certeza que sim – respondeu Langdon.

			– Ótimo. Vou falar com a senhora embaixadora e depois vou ter consigo ao laboratório, talvez até leve a própria embaixadora.

			– Obrigado – disse Langdon. – De certeza que vamos resolver isto tudo assim que falarmos com a Katherine.

			Harris virou-se para Janáček, que acendeu mais um cigarro.

			– Capitão, fique ciente de que a embaixada tem os olhos postos em si. Não podemos impedi-lo de ser indelicado, mas se se atrever a pisar um risco ético ou legal…

			– Já percebi – atalhou Janáček, com o cigarro dependurado dos lábios finos. Virou costas e fez sinal a um carro ali perto, que arrancou com um ronco e se aproximou do grupo velozmente, parando com um chiar dos travões a escassos centímetros deles.

			Langdon deu um salto para trás. Cuidado!

			O Skoda preto de cinco portas tinha o emblema do ÚZSI estampado de ambos os lados. Janáček abriu a porta de trás e deu indicação a ­Langdon para entrar no carro.

			

			Quando Langdon se instalou, Janáček virou-se para Harris.

			– Um aviso, senhor adido. Convém despachar-se. Não faço tenções de atrasar o meu interrogatório à doutora Solomon.

			 

			 

			O táxi de Michael Harris afastou-se do Four Seasons. O taxista indicou com os piscas que ia virar à direita, mostrando que confundira Harris com um ingénuo turista americano que não fazia ideia de como chegar à embaixada dos Estados Unidos: um alvo perfeito para uma tarifa inflacionada.

			– Jeďte přes Mánesův most, sakra! – gritou Harris, em checo intercalado com palavrões. – Spěchám!

			O taxista arregalou os olhos e guinou para a esquerda. As gentes locais ficavam sempre espantadas quando um americano falava checo fluentemente, sobretudo quando o americano era um negro de um metro e oitenta e fato de bom corte.

			Michael Okhu Harris crescera numa família abastada de Filadélfia e fora praticamente criado pela ama, uma imigrante de Brno. Por sugestão dos pais, a ama só falava em checo com o menino e, aos quinze anos, Michael era perfeitamente bilingue. Depois do curso de Direito na UCLA, a Universidade da Califórnia em Los Angeles, Harris decidira usar as suas aptidões linguísticas procurando um cargo na embaixada dos Estados Unidos em Praga, uma cidade exótica com comida sofisticada, mulheres bonitas e trabalho estimulante.

			Nas últimas semanas, porém, esse trabalho tornara-se muito mais interessante do que ele queria. E essa manhã elevara o conceito de «interessante» a um patamar completamente novo.

			O incidente na Ponte Carlos permanecia incompreensível para Harris. A acusação de Janáček de que se tratava de um golpe publicitário para promover o novo livro de Katherine Solomon parecia estapafúrdia e, no entanto, Harris tinha de admitir que havia uma certa lógica nela; ficava sempre espantado com os riscos que as pessoas de sucesso corriam para impulsionar as suas carreiras.

			Incluindo eu, lembrou Harris a si próprio.

			Havia vários meses que Harris fazia alguns trabalhos «oficiosos» para a embaixadora e, embora fossem tecnicamente legais, estavam no limite… e eram assumidamente de mau gosto. Ainda assim, a remuneração por baixo da mesa, a par com o poder que a embaixadora tinha sobre ele, fez com que Harris não pudesse recusar. Espero que isto não se vire um dia contra mim, pensou Harris.

			Mas tinha a sensação desconfortável de que era precisamente isso que ia acontecer.

		


		

		
			Capítulo 14

			Na Cidade Velha, o Golem saiu do labirinto atravancado de becos que rodeava o seu apartamento. O obscuro meandro de ruelas, algumas só com dois metros de largura, serpeava por entre o bairro antigo como os ramos de uma trepadeira.

			Conforme se deslocava, o Golem inspirava fundo, obrigando o ar frio a descer até ao fundo dos seus pulmões, tentando reafinar a mente. Os encontros com o Éter desprendiam-no sempre da realidade física, mas também lhe aguçavam os sentidos.

			Tens de te manter alerta. Tens muito que fazer.

			O plano de vingança do Golem requeria uma informação específica de que ele ainda não dispunha. Tinha de agir com extrema cautela; se deixasse algum vestígio, qualquer que fosse, do que procurava, arriscava-se a denunciar-se. Por esse motivo, escolhera cuidadosamente o seu destino seguinte: um lugar sossegado onde poderia obter respostas anonimamente.

			Nessa manhã, vestira-se de maneira simples: calças, camisa, parca, um boné pregueado de ardina e uns óculos escuros que lhe cobriam o rosto quase todo. Essa indumentária era muito mais comum para ele do que o seu traje, embora saboreasse as horas em que podia caminhar pelas ruas como Golem, a sua aparência externa refletindo a sua alma interior: um poderoso protetor de outro reino.

			O traje também tinha uma vantagem terrena. Praga era uma cidade de vigilância e havia câmaras com reconhecimento facial em toda a parte nos espaços públicos. Dizia-se com frequência que a paixão de Praga por disfarces e máscaras era simplesmente uma maneira de os seus cidadãos desfrutarem de um fugaz momento de anonimato. Portanto, quando precisava de verdadeiro anonimato, o Golem encontrava-o por baixo de uma grossa camada de argila, que lhe dava o luxo de se deslocar livremente pelo mundo físico.

			Na noite precedente, vestira-se de Golem, não para disfarçar a sua aparência, mas para esconder o seu rosto da Dr.ª Gessner. E para a apavorar. O choque do seu aspeto ajudara certamente a convencê-la a revelar os seus segredos mais profundos; o Golem ainda estava a processar todas as informações que obtivera dela.

			A atrocidade que tinham construído debaixo da terra…

			A identidade dos parceiros dela…

			E inadvertidamente… a maneira engenhosa como podia fazer com que tudo se desmoronasse à volta deles.

			O Golem desaguou num beco maior, conhecido como Melantrichova. Demasiado estreito, ainda assim, para um carro passar, o beco tinha algumas lojas e cafés, que começavam a abrir. Um punhado de turistas vagueava pelo labirinto, bebericando cafés e tirando fotografias às ruelas labirínticas e únicas.

			Virando à direita, o Golem passou pelo Museu das Máquinas Sexuais, com a sua mostra de engenhos concebidos para dar prazer ao corpo humano. Não o atraía minimamente; o Éter proporcionava-lhe um orgasmo muito mais gratificante do que o prazer físico.

			Todavia, as imagens escabrosas nas montras do museu evocaram na sua mente imagens dela… deitada nos braços do amante. A ideia ­nauseou-o. O Golem já tinha decidido que a coisa mais caridosa que podia fazer por ela seria afastar aquele homem o mais depressa possível. A morte dele entristecê-la-ia, claro, mas o Golem absorveria totalmente a dor dela e ajudá-la-ia a esquecer.

			O papel de um golem é carregar o fardo de uma alma mais fraca.

			Quando chegou à praça, o cheiro a castanhas assadas enchia o ar, juntamente com as notas de uma bock, uma pequena gaita de foles da Boémia que os músicos de rua privilegiavam na cidade. A extensão de ruas empedradas cobertas de lama já estava pontilhada por grupos maiores de turistas madrugadores, alguns dos quais se tinham reunido aos pés do relógio astronómico para assistir à perambulação de santos das oito horas.

			

			Ali perto, várias personagens mascaradas posavam para fotos em troca de gorjetas. Os homens usavam mantos escuros, cartolas e maquilhagem teatral de arlequim: rostos todos pintados de branco, à exceção dos olhos orlados de preto.

			Oportunistas, pensou, duvidando de que aqueles homens fossem verdadeiramente membros da infame Církev satanova de Praga: a Igreja de Satanás. Desde que o Daily Mail publicara um artigo intitulado «No Interior do Ritual Satânico “Arlequim Negro” de Praga», que incluía fotografias clandestinas, parecia que os turistas em Praga estavam dispostos a pagar umas belas quantias para tirarem uma foto com um verdadeiro satanista.
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